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i#ws Cariai frette* cUrlgiu
soe martUtnot bouriUtof,
quando ainda io achavam
n* f revê que Unntnou mm
a vitoria do» trabal nadarei,
a «egutnte mensagem.*

•Com alegria e eotuata».
mo naúdo o» Intrépido. Uo-
balhadores do mai, oi rtjait-
timo» brasileiro*, que lutam
unido* en» defesa de luas
legitima» istviadlcaçcei.

A greve doa 100 OíW mari-
ümo* é paru da grande lu-

ta a* nov.o p<»»o centra a
política d* guerra» teirer c
tome do governo d» Vajrgo*.
Pai Umo4 ao iodo dos roarU
ttwee, o.tuo todo. o* brati*
-«lio» honrado* e patriotas,
estão todo» o* ttabalncdoie«"do BraslL

A unidade de açdo, a luta
Independente «em qualquer
tutela de falto* amigos doa
Uabalhadore*. a corabatívi*
dado do* marítimo» — são
o$ fatores decisivos da vi.
toria.
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A Reforma Ministerial
A 

propaganda of,« in! e»té tentando eonvtmeei o povo
brasileiro que m *ub*tttuiçdOi* nai pa*ta« ciwi, do

ui.ntslcrto do Getúlio caaii*.t«tem uma veiOsaeira mu»
(1 :uça OO OíibtUa^aa S 00 política «to govÈíilQ,

Um qur cuciinatáncían «« feoUsa o chamada -re-
tortna ministerial* 7*

Cia s* verifica nas eondUôes da de&moratitaçao e
do descrédito «encantes do governo «trabalhista* quem»
tio — como nos mctilra Prwtos o» ssu magktrol Inloi-
üie de Abril dê?>te ano — «cresço em lodo O pe;-» o d#s»
tontcntumenlo popular contra Vuuju». e seus potttai
norte-americano1» e luta* de rna^ai, sob a direção dos
cemunistas algumas, o espontâneas outras, Indicam quo

povo não •- t.i dupcmto a se deixar matar de fome nem
concorda em ser arrastado como gado de corte paru as
cavnltldnas guerreiras dei imperialistas». £ a molho;
confirmação disso i a provo dos íoe.ooa marltlmoa que
empolga o pais.

Esse descontentamento atinge amplos setores da
ciosas; média, como tíelxcu patente a recente greve na»
clonal doa médicos. Cxpande-so o movimento em prol
do restabelecimento do lelaçôca comerciais cem a União
íJoviétlca. a China Popular e os paines de democracia
popular, como demonstrou a manifestarão unânime da

Reunião da Indústria, cuja atitude encerra «mbora
ainda indiretamente, uma condenação à política de sub»
missão ao imperialismo ianque.

Não è dilicil perceber, portanto, que a tão trombe»
teada «reforma ministorial» não passa de manobra de.
magòglca com o intuito de enganar nosso povo, fugir
ao isolamento do governo e opor obstáculos à tandôn» \
cia cada vez mais forte para a união patriótica dos |
brasileiros centra o descalabro a que está sendo arras
tada nossa pátria.

Com eleito, sob a capa da troca de uns políticos g
representativos dos interesses dos grandes capitalistas f
o do latifúndio por outros, permanece intacta a base I
econômica do regime, é mantida a política de guerra. |
fome. opressão e traição nacional.

Trata-se de um ministério autorizado pelos ame» |
ricanos com era o antericr, trata.se de aovos figurantes* ú
paxá representar o mesmo o imundo papel de vendilhões |

_ ,.---,,- Viana, advogado da Standard ú
Oil. antes de sair é presenteado com rendoso cartório \i
no Rio. Quem o substitui é o fazendeiro Jango Goulart. Ú
presidente do PTB, homem des negados escusos da p«Cireh, um dos donos da «Campal», monopólio odioso \
dos gêneros alimentícios no Rio Grande do Sul, um dos |
especuladores da carestia da vida. Jango Goulart es» Ú
tréia procurando dividir e esmagar os marítimos em ^
greve, mancomunado com as ameaças de convocação |J
militar dos maritimes, como defensor do pelego Laran. á
Jeira. §

Em lugar do lacaio des banqueiros americanos Ho» -g
raeio Lafer, entra Osvaldo Aranha, homem da «Willis pOvcrland». que assume a direção do Ministério da Fa- &
zenda com a ostensiva aprovação prévia dos america- '-'
ncs. O negocista Souza Lima, responsável pelas san-
grentas repressões aos ferroviários paulistas, é substi»
tuido pelo demagogo José Américo, que procurou enco»
brir sua incapacidade de fazer um mínimo para ao me.
nos suavizar a situação terrível dos flagelados da p
seca com repressões policiais e violações das liberdades ú,
democráticas. Um novo vendilhão substituirá o repug» Ú
naate lacaio dos ianques, João Neves. %

Estamos, pois, diante de uma modificação de fa» pchada para manter o regbne que ai está. Essa tenta- é.
tiva de iludir o nosso povo está fadada ao mais vergo- pnheso fracasso. Mais do que em qualquer outro momen- Ú
to, a situação exige seguir a indicação de Prestes: «Na ^luta pela paz, pela democracia o pela independência Ú,
nacional, contra a opressão ianque e contra o governe pde Vargas, podem e devem ser ganhas as mais amplas %
forças sociais, inclusive a burguesia nacional. Os arte» f?
sãos e pequenos comerciantes, os médios patrões os in» ^dustriais e comerciantes que sentem as nefastas con* ^
seqüências da dominação imperíalista poderão formar |
em torno da aliança operario-camponesa para a luta pela 1
independência e o progresso do BrasiL Esta ampla fren- J;te democrática de libertação nacional é o caminho único ^
da salvação de nossa pátria, o caminho através do qual |
será possível alcançar um futuro feliz para o nosso povo » |

da pátria.
O pelego Segadas

I
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lá os casas JSi
1

#¦•S23 nioflODei.j da
oradiâ, m wmnifw,

rcanizaõ L a f e
O»

*}»«*« ode por Iiubituba —
¦ .>tu.Hínci»t« «heunque La.
(B» — em ttani» 1'uu.rina, uve
ct-.i-...u de converésr com ui-
vriiH*a operários qua aii Ira-
baliiutu. Kui.» ^ue a VuZ
01 KiUKlA U-lii imliloa lejlo-
res entre os trabalhadora* ali
residentes e eáUM, o» sttoerom
quo eu era um amigo da VOZ,
conutramine a historia uo Sm-
dlcãto doa Trabalhadores em
Ariimteiui para quo eu a ou
vulgasse por meio do nosso
queimo semanário, a fim ao
que todos os leitores ficassem
sabendo das injustiças e ban»
dalheüfos cometidos polo pro.
sidente do referido sindicato.
T:.úa. c de um «pcicgo* du
Organização Lagc e um expto*
rador dos operários associadas
ao sindicato

Km primeiro lugar* os tra-
balhudorcs estão «normaunon-
tc> atrasados em quase um
mes noa seus vencimentos.
Isso acontece porque, em Im-
bituba, Udo o trabalho é fei-
to para a Organização Lago
que possui quase a totalidade
das terras e a totaiidaue aas
casas de moradia. Ninguém
pode morar no lugar sem sua
autorização. Por isso, a Orga.
nização Lage é a única entioa-
de que contrata os serviços do
Sinoicato. Pelo direito^o tra-
balho feito pelo Sindicato de.
veria ser imediatamente pago
pela Organização. Mas, como
o presidente do Sindicato é-um
cpcUgo», êle não tem pressa e
só faz as folhas de pagamento
muito tempo depois do serviço
realizado c além disso fazvas
folhas com erros propositais,
de modo que são recusadas
pela Organização e devera vol-
tar para serem feitas de novo.
As3im o pagamento se atrasa-
e ultimamente, esse atraso já
andava pelos 28 dias.

Por outro lado, o presidente
do Sindicato, Francisco Perei-
ra, só tem vantagem com ês-
se atraso. O irmão do «pele-
go» é o dono do armazém que
¦fornece gêneros aos sócios do
Sindicato. Sem receberem era
dia- Os operários são forçados
a comprar a crédito pelos pre.
ços que o tubarão bem enten-
de, por não terem dinheiro
para comprar à vista em outra
parte, onde poderiam encon-
fc:ar melhores artigos e preços
mais razoáveis.

O grupelho que domina o
Sindicato é todo êle comp-sti
de elementos ligados e a sfl*-
viço da Organização Lage que
domina a situação pelo terror
e" pelas ameaças constantes aos

op-fárb» sintUealisactoii, impe»
ti:i.»i¦ -os «i<- fator aas rcunio«i.
Oa trabalhador®* m».- comba*
tivoa suo expulü»» do SUidieav
to mediante iiidtca{âo da Or-
garniaçáo Lago.

N\ :.s..«i. eniutiçõet. a «ituaçâo
do» trabnlhnUores é realmente
intolerável* Ma» •"-;••« lutam a
reslitem. Agonu quando so
aproximam eleições no Sindi.
cato, è\m so preparam paru
derrotar o «pelego» Francisco
Pereiro, reconquistar seu Sin*
dicato para fazer dele um In*-
trumento do luta em defesa
de seus direitos ospezinhauos.
(tu) João Carlos Gusmão.
NOTA DA REDAÇÃO — Foi
uma bo. o útil iniciativa a
quo tomou o leitor e aml-
go da VOZ, João Carlos Gus»
mão. Aproveitou a oportu-
nldade de um contacto cm
trabalhadores para ligá-los

ainda mal» ao nosso Jornal
« denunciar a exploração
á» quo sâo vitimas. Espe-
ramos que *eu «xemplo se»

' ]a seguido. E' pròcleo obner-
var. entretanto, que a pos»
slbilidado seria melhor
aproveitado 80. além do
sua útil o intcrcManto car-
ta élo tivesso estimulado
os próprion trabalhadores a
oscreverem para o st»u Jor»
nal. Multo proveitoso seria,
se num curto prato e cm
função da luta pola recon-
qulsta do Sindicato, nos ío«»
sem enviadas intormcrtfos
detalhadas e precisas sobro
a esnécte de sorvléos con»
tratados pela Orqan.zacâo
Lano, as condições de tra-
bídho, os salóríos nagos. os
aluguéis cobrados, o teor
do contrato de trabalho fel-
to com o Sindicato, etc.

janto Quadros presenteado
pela Orion e Good Year

HA. 
pouco tempo foi reali-
zada aqui, em São

Paulo, uma assem-
bléia do Sindicato dos Hor-
rachelros quo causou estra»
nheza e indignação entre us
trabalhadores. Só depois é
que se compreendeu por que é
que adlreçüonão dis-
trlbuiu boletins de convo.
cação e tudo fez para que
fòssc bem pequena a assls-
tência a essa assembléia.

O pelego presidente falou
todo o tempo contra as gre-
ves dizendo que as greves
só trazem perseguições aos
operários, como se não so-
fressemos continuamente, to-
dos os dias toda sorte de
humilhações e perseguições.
Toda aquela conversa foi pa-
ra terminar entregando uma
caneta de ouro, marca Par.
ker, ao prefeito Jânio Qua-
dros e outra ao seu parceiro,
Porfiriò da Paz. Essas cane-
tas foram oferecidas pela
Good Year e pela Orion.

. Ficou bem claro que o pe-
lego falou em nome dos pa-
trões americanos. Quanto a
Jânio e Porfiriò, eles bem
merecem esses presentesrpois
são lacaios 'dos americanos o
que no3 idigna e não admiti-
mos é que se use o sindi-
cato e o n om e dos bor-

racheiros para essa vergo»
ulia.

(a) Inácio Saldanha,

Na "Mari-

angela" He
Matarazzo

IJa fábrica «Mariangcla»
y\ do conde Matarazzo
sucedem-se os acidentes no
trabalho. Os trabalhadores
se estrorjiam a téda hora.

Na sala do pano, um one-
rário chamado José cortou
o dedo na mâauina de pas*
sar o pano. Até hoje não re-
cebeu indenização.

Na mesma seção outro
quebrou a perna e ficou
manco. Só recebeu quatro
mil e poucos cruzeiros.

Assim é a vida do opera-
rio: o dinheiro que os capi»
talistas pagam pela perna
dum trabalhador não dá pa-
ra o conde Chiquinho fu»
mar charuto uma semana."E nós. trabalhadores, va-
mos ficar de braços cruza»
dos. deixando que isto con-
tinuc assim? O nosso ca-
mmho é lutar contra essa
exolora^ílo de nosso suor
e que já chega a ponto de
Sacrificar nossas vidas e
mn*finr no«.«o corno. im =

pujMUbiUmnda.nafí para ô(rabolho. fíevwmo* Juiar atêh-.Aíaí com o**,* rtglmc
<a) Maria Alves. üa3

toulo

Vaga para
um criminoso

de guerra
E» cheio de indignação

quo escrevo estas quatro II*
nh^fi para serem publicadas
em nosso Jornal. TrabnlhPi
#5 dias na General Motors
depois do que fui posto no
olho da rua sem mais nem
monos. No dia seguinte vlrn
a'sabor que foi admitido ou*
tro cm meu lugar. A minha?
indignação 6 eauboda pelo
fato de que fui despedido/
ficando sem trabalho, para
dar lugar a um crirninomi
do guerra. Imporladc da
Europa pelos americanos..
Estou Indignado porque ura
honrado trabalhador brnsU!
lelro foi jogado oo dosem*'
preço nnra oue, em seu lu»
par. fique um criminoso de
guerra, para espionar e de«
lotar os trabalhadores bra*
slleiros oue lutam por au«*
mento do salário é contra

«a domlnnçM imperíalista
em nossa pâtr-a.

Um operário

Camponeses mineiros
forçados a tn%halhar no
garimpo para m

ão decao
ários na

Elevadores
Aílas

A 
diretoria da Elevadores
Atlas de São Caetano

foi forçada a pagar o au«
mento de 32%.

Mas fez isto a seu modo*' O aumento foi pago sòmen»
te aos que trabalhavam an°
tes de 1950. Os que forans
admitidos depois dessa da*
ta, tiveram redução de sa«a

lário. Foram tirados todos
os aumentos que conquista*
ram anteriormente. Existeir?
operários que receberam
apenas 400 cruzeiros- este
mês.

Faço um apelo aos ope»
rários dessa indústria para
que se dirijam ao Sindicato
e requeiram assembléias
porque essa quês'"-o afeta
a1 todos nós, trabalhadores^

• e porque assim faremos
com que o Sindicato tome
providências.

Se for preciso, iremos no*
vãmente' à greve.

. (a) Raimundo Calheiros

VÕIÕPEBÊ W

0 
governo mineiro está intensificando a construção de es-
tradas de rodagem. Apesar de se tratar de uma antiga

necessidade das populações camponesas, que viviam isola-
das e Clamando inutilmente por estradas, verificamos que
elas não nos trazem melhorias nem progresso. Se fosse por
causa dos interesses da massa camponesa as estradas na-
turalmente continuariam nos «estudos» que não terminam
nunca.

O que está acontecendo é que o governo constrói estra-
das de minérios partros americanos. Esta região é, sem dú-
vida alguma, um grande reservatório de minerais importem-
tes/ como o berilo, q cassiterita, a cclumfoita. São riquíssimos
os vales dos rios Jequitinhonha — Araçuaí.

Pelas estradas recem-abertás chegam os americanos,
vasculhando tudo e assentando sua base de exploração, num

. assalto total aog nossos minérios. Os gringos americanos efctão
fazendo grandes compras de terras, trazendo dessa forma
grandes dificuldades para as massas camponesas, aue são

.desaloiadas das terras cultivaveis e forçadas a ir procurar
trabalho em outros lugares ou a tornar-se presa dos explora-
.dores americanos, que pagam salários ridículos pelo traba-
lho nos garimpos. Desse medo estão se formando grandes
latifúrdios., ¦..,,• /v ¦';''¦.>:. '-J •;¦''¦''"'•:.•-';•.*•

Não nos eànsemos de denunciar a© povo brasileiro o'ver»
dadeiro objeto da polítjea de Getúlio^e juscèline; 'qüè, jura-
sam acabar com nossas reservas minerais, entregando-as aos
.jgKgsiceiioi* (Do eBantÉOrMÉde^É'.l^^^^%?ílãSC*?!B§iK ,,,-.^
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Recrutemos os mais
avançados e combativos
filhos da classe operária

ALMIR MATOS

>AVN

ti «ma úata ttnvUi* canüati
**^it''loiuilanda» ptlo Co-

m\i§ Nacional para o Parti-
do. Ml «Pu Plano de Abril
último, é o RECRUTAMEN-
TO BT4UUM. Pioüla, anslm, o
Partido exwe.-tva lio- na
gtn à memória imortal do
yraiulo Stálin, m9*tre e ene-
to icioh<»u9CÍvel do pi¦>'• t i
rlido mundial. Mas ao co-
locai- MjM camoanha de re*
cru*"mr»nro eob o nom» <> a
íttt^wr^o d* fM*lln advor*
te*no«t con» lüfto o C N. pa-
m o enorme slgnlflcavôo da
tarefa.

Es*a importância ejccep-
clonal de auo m tevento a
atual carnnanha de reeru-
tft—^Mt^ ae ovldoncla. com
tòdn etaiwq, atreva dou In-
fomos neto cc-^afda Pre?-
te», e o c~roareda Arruda ao
ref******* Pleno. Ertá müm
detí rtart*me**fos n~o só una

tar4»* ~««M<xfi.iirt profunda da '
ivrr^nr*A^fif da tarefa, co*
mo tamMm se oncontrom
neto" ?A'»-, r lnd,ra"5«>s
^-ma*»» d« l»var o rafWo
a H***ar t^namente r.'*-».
liOPO o RECRUTAMENTO
STAt.*N.

F^tre, o^ai Indicações
(tp*-t f.-,., .1..^ çr,,e ^ ref*»"1!?
tt ir^farTwn^e cmestôo de
•— n auem e onde recrutar.

D'», a r<-«»>eí»*«. o eeánarjrr-
<lr* Arruda: «R**cTutar aos

a f?***» o a digita e s«m os
elementos ma'q combativos,

íwoh do PartMo». Ai- e«tá
uy*»t indtaçcAo crue deve
or1?-'"*. em todos o* ir»s-
t<xr**e>i, o v»o«ro e«foreo no
9f.n'.;r»^ f*n re"*-"*"»no*»*o. Ele

dp»o oe*«r v**»-*-, rmtes e
af***»- d* tudo. rv-fi a clrs«

Sft r.-.<%r/.rt-, e i^cHs: r>-ra
OEu "«"^/''iq rvv.\%,»í, ,-,s ^«"i.g,
&»*•*, de r«Hs d* 5<*n ou

8eW«M- P1,e g^j-nro-ri pofog,
*****»ne**4t*», oq r-rHo avcmr-a*

prr»'^-trfarfoi porque c* ai
c***£} aq co*»!n{t"q d« ri-«ce
8cr<f ^,.í0 Pfr.„f«oqr aj £ mieQ« trahqíhqdo^VI m"Xq OS*Sir«"frrn cq Ri/>t<v!'*<* de tra-balVa wi»'>o * O"~a*»'5»c?do
e. ^'«iiffêMê, aí é mie se
y*v*««r{ r«»»e íáv^ tt ccmaCda-d_a <% íwíínir d-s modo d^cl-si^r, em . «Mctíatjer B«tüae5o,cp^rryorVandd em torno de
Si d'<Wf„. pr.^ôrP;!,( ívi^^p^ ím.
portz-nfeg. o aynnlo recru-tam^to de novos mi'bftyesde tv-HK*.ihadores da gran*aV indústria corr^^^nder£»'•'•• v,. f-ri mesmo íemno, a
PWsJMm* a Ifgnç.^ m-;svxva « efidento possível do"Pa.Tt$d-t com os setores deci-sivos d« massa, e de o^trostrfo resulta numa me?bor

S-

o se.cial dct van-g-.erd- de? classe õ^rária,fa2end6Vcom mis eirenlf- emsuas velas o .sanéme nvra dopro^^^wdft; fnats eomb^fívoe e^TereeMb: Ensina o ea=níqmda Arruda: «Qt-w-o
ao efemeratas! icemb'rit*|òs da
j!*^ ênérária» t-^ío maissrrfrd sf»".^ ao'>f*yti^^, ^^Xr-at
Pí^wí-He seu pí«el devcmgi.rfrder.-. A p?oner-*oem y-e«^0 CT0S eVm^nfoso r^enitffl«i>iaib de o^erarfns
.?? tslçríra a^s eiemeníosh-o 0T^-A*.<bs rs a qi,a en3i„ssaver RtftUns- 70 a 8W ^Q

Toni«.se Indlspensave!,
tJí %. -nara ser «H^gWo"^ «WeHvo-, a adoção r!tí
Sida3 co^^Hs em cadaBetar ou omanfímò, taíscc»^a - d«qí«wç,-«0 d<3s emo

^'i^fm^erinft ». Weoiho
âUtOT,t^ c?ue devem

com a taieía d« KMÜH)ftft
das célula», an foraia§ de

r. j.tn ,«10 t» propaçtonda queo-vtrfii mt utübadas, éte
Sà (jí.ini, fortalecendo *to-
tivamente o nosao Partido
BOI grande» empiêua* ia-•'u.íiiai. è quo podKiniAK»
agruoar em terna da cta«»t»
oppiaila, em r>o1eto»a tren-
te única, toda* an força*
paiiiót.cas © üomoaáticas
da «ação, aa luta contra a
guerra, o Imperíalii-mo e
Mm lacaios nacionais,

Comnreendondo quw é fun-
d-mentatro-íate nos gran-dc»s .-m .'»« lnrtujitr'ai»
oue devemos recrutar ml-
lhores de no«re* msmbros
para o Partido, precisamos
pn*óm ter eu nossas vbtas

VO?tada% sòrlamente para o
forta'e^mwito do Partido
no campo, aanlm como para
e »cc;ut7.nonto dn Juventu-
do o doí roT>rc»entant<?s
da Intelectualidade demo
erótica Em seu Informe

ao Pleno de Abril adverte-
nos o camarada Prestei sõ-
bre a ímoorH^a da alian-
Ca e«,re c»s operários e caro-
ponc^s, em no.-sso pai«, pa-
xn rue soja assegiuada a
v5!6ria da causa do povo.

Não podí»"~08 osquec^r cp'e
mais de 70% da população
b-asile'ra e^tão no camno,
em condicèeg de extrema
iv^ér*- o sem nenhum di-
re8to brutalmente oprümidos
pelos latifundiários e o go-vêrno. E o PartMo é o único
caro'-*ho aue têm os cam- .
poneses P^tra^ se libertarem
**"" ¦'ã onte^o^o. Mas é evi*

dente que a aliança operário-
cr-"*--«na não será selada
nem dará seus frutos a não
ser r»a medida em que o
Partido dirija as massas
camponesas, sua revolta e

ias J»tas, Jlb<iricmdo-as as- i
si*n, da ínfluênria escravi-
2adores dos laMfundsárlos e
da burguesia. E isso só será jpossível desde que o Parti-
do exista e cresça no seio jdos próprios camponeses. \
Por isso, afirma o câmara- \da Arruda, auma determina- \da percentagem, dos melho* \res filhos do campesinato l

trabalhador nas fileiras do*. I
Partido é para nós um pon- \
to de apoio imprescindível \no campo» Também aí, de- |vemos tomar medidas con* fcretas para o recrutamento, |tendo como objetivo sobre» |tudo as' usinas de • açúcar, |as fazendas de café, algo- |dão, cacau, etc. e as gran- |í^es concentrações campone- |sas. «Neste terreno devemos |faser esforços no sentido de |vencer o atraso muito ,sê- |rio em que nos encontramos |— adverte o camarada Pres- ^tes — e que traduz uma pe- |rirrosa e velha subestima- |

ção do papel da aliança ^^perário-camioonesa como ,^
íôrca indíscensável -ao trí- 'Ú
unfo da revolução em nos- ú

so país». ú

Todas as condíçÕerí' exis».
íer.tss favorecem enorme-
rnerité o pxíto do' KECHUTA-

M~?TTO KTATJH, com et cen-
çnjfsff? de m5Ihares c *iv.Thn°
ros dos melhores f?lhos do
re?<?í. n*-vo para as fileiras
di Partido de Pres res. Ef
u?nft 3»? de d?penvoIvj.r»ie*tto-
Wr*%ieo, cíoí^t nos ensmes
Sínlin, © v^ro^íigío eJésceaté

Te»t»oq di?"<3 <s p!èr|a con-
Sirmaçp© em nosso paí*" o
Prestigio do Fartido o
do ecmitrrrt<i,'¥ Presffs f«©
sei© das aranefes ma«sG?! au-=
S»enf_ sem cessar. O que ô
preeis© é Sí^mdarasos om

feGÍjcíkG as, te_dê_*
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A diplomacia dos canhões enviou sua esquadra de guerra
para invadir nossos portos, para hastear a bandeira dodólar em nossa pátria.

A esquadra de guerra americana vem afirmar que quemmanda no Brasil são os monopólios de Wall Street e nãoos Brasileiros. O governo de traição nacional de Getúlioabre-lhes as portas do país. A polícia de Getúlio ameaça opovo para que nao manifeste sua revolta. Mas os brasileirosnao se Intimidam. Sabem que foi essa mesma força brutaque conheceu a derrota, não conseguiu dobrar o povo da Co*réia pequenina e heróica»
REPELIREMOS O INVASOR ODIADO.DONOS ESTA TERRA TEM

A esquadra de guerra americana vem exigir a entreaado nosso petróleo á Standard Oil, vem argnmentar com seuscanhões a favor da Petrobras entreguista, vem forçai 
™ 

apS!caçoo do «acorda militar»». O governo de traição nacional de
ÜS ™n°r 

Ca-S6 S°? " Pr0t5çâ° das a?ma3 americanas pro!paga mentirosamente que se trata de uma «visita». Mas os
essaaS m^KrCnhlCSI? ° i-nimig° e seus gentes. Sabem queessa mesma força bruta não conseguiu impedir que o bravosssros impe'iaiistas de suos «««-v

REPELIREMOS OS COLONIZADORES IANQUES O PE.TRÓLEOÉ.NOSSO. \«

«osc-o 2lrlíe g!frm ianqu~e vem com ° fin» de/habitua,«osso povo a idéia da ocupação armada estrtMgéíra &ffimarinheira e fuzileiros vêm humilhar nossos lares tasulf?
nacional.de Getuho manda suas escribas prosfttuidas cor!citar as moças brasileiras a «divertir» cs invasore Es4s qSos selvagens que o valente-povo chileno escorraçou B

aSSi °CUPAÇft0 D0 D6LflB- M0 S0M0S
pm.queres pela abjeta minoria dos vende-pátria e nelos £*<*.

sanaue nid ?LÍ! 
"« .fUho» - P6.* do!ares manchados de

Im tôdaP?^l n°S 
d°S in4c!ndiári^ ^ guerra americanos.

tSJlZlí 
l- Desde as Ins«?f5es m«™is. os volante/

SSÍ «II ? a?06S concret0ÍS ««çarnós cem que os gringos

1 P^rçS&S Srí oS°Billtransigente determinação patriótica!FOM DO BRASIL OS AMERICANOS!

Elo, 27o,6vLt53_^tVOZ OPERÂRIA>'P&gT^
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Amutiw 
4m Uiàim foi uma

«t«r-«í« pesa* paao a
a&aler, p*r* a nuiaaíâeads pro*
ffttiMfy., àlujtoe, qtt« r«ao ti*
vtí&n* a ventura « a fundada
o* conhecer a oura t a vida m»
Stalm, pv^rào ficar Ma cota*
pn.-eiiv.vr p^r que íoí uma pir*
da tàv granou, p.r» mo, é
necei-ano sabtr a qu» fes
£uu«n »oi tooa a $u& fecunda
vida peia vitoria *-»** idrsm u,
proletariado.

Junto cora o imortal JUnio,
Suíju construm o imenaviu •
tabéO Partido Coujuu.au da
União i»«v.«.-:.ca, toa a 04r«rç*o
d. qual oi operários e campo*
neta ua atraaada e opr»jg*iva
Rússia derruoam o poacf dos
capitalista* § iaúiunounof.
con*::-j.r.ao o pr.;..c.rv pais
open,r.*-c*mponea e um a v.o*
de aOundancia e íeutidaca pa-
ra todo o povo.

Foi também justo Cvna Lê*
nin que Slàlin livrou o jovem
Paia Socialista da pcríid»
agr«asao de 1. Estados .rape-
riaiiataa noa ano* ue íjío «
1921, que não queriam so con-
formar com a perua do merca*
do russo, fonte de enriqueças
nsento para oa magnatas uea-
tes paitea.

Depoit da morte de Lênia,
em janeiro de 1924, o «.amara*
da btsiis empuiraou rirmeaien»
te a banueira ienínista. que
elevou sempre mais aito até
o fim de sua vida incornparã-
vel. Uo pais dos mojiques e do
pão negro, ao pais «a opressão
tzarista íez uc;a potência in*
éusvt.ai de primeira grandeza
o paia da íelicidace, onue a
agricultura é a mais avançada
tio mundo, onde o progresso
não tem obstáculos, onüs são
construídas as primeiras obraa
stalinianas do comunismo.

Sob o comando de Stálin. a
União Soviética esmagou Hi-
tler, que alimentava sonhos
loucos de domínio mundial.

Ainua agora, no XiX Con-
gresso do Partido Comunista
da União Soviética, o câmara-
da Stálin, no seu breve, sábio
e profundo discurso de enesr-
ramento, armou os comunistas
de todp o mundo com valioso3
ensinamentos. Mostrou que
agora é mais fácil trabalhar e
o trabalho rende mais porque,
cm 1.' lugar, temos os grandes
ensinamentos e exemplos do
caminho percorrido pela União
Soviética e as democracias po-
pulares e em 2.» lugar porque
a burguesia se tornou, hoje,
muito mais reacionária, per-
deu sua ligação com O povo e
vende a soberania e a honra
nacional por dólares.

Dt^fótSdt, eiftda. «O rafará*
da Üta-W o termo* à nata*
ft-ifttte um eatfe da capaadaéa
t da fí.verg&4ura é» cjma«4a
Preauta, fota foi ttgutMa o
atwrapío do grande SUti* que
fretu-i • com *le © g\Qmm
Paruuo C<#muií;»ta do Bftfftj
pu£eraro colvcar-ie I ttíta *Jo
notao poro t enrarnar *ua*
melhore* arplraçSc*.

Hoje, para hçnrar a mmo*
ria iraonedoura do camarada
Súüa detvmea umar firma-
mente em nota» mio* a glo*
riota bandt-ra que cie nos Se-
roo t krriMa a vttoria tm toda
parti, (a) Alíredo Alva*
Costa,

Deixou de
pulsar o
coração
de Stálin

r^URO golpe sofreram a
¦t classe operária e todos

os povos amantes da paz com
a morte daquele que deu *o«
das as suas forças pelo trt-
unfo da mais nobre das cau*
sas: a vitória dos trabalha-
dores sobre as forças do atra*
-o e do obscurantismo.

Diante deste golpe tralco*.**
ro, que foi a morte de Stálin,
precisamos, mais do que nun-
ca ser dignos de sua coragem,
da sua inteligência, da sua
elevada moral, de sua capa-
cidade de sofrimento. Ao
lado do grande Lenin, Stá«
lin travou uma luta decici*
va e vitoriosa para conduzir

*ao ooder a classe operária
russa, derrubando aswclasses
dos capitalistas e latifun-
diários e construindo uma
União Soviética que ê um
jardim onde floresce dia e
noite, o bem-estar para lo-
dos.

Cem Lenin e Stálin e com
o camarada Prestes — seu
discípulo fiel —• aprendi a
amar a minha Pátria e o
meu povo, a lutar pela paz,
pela liberdade, pelo sócia-
lismo. Como pai, esposo e
filho é nos exemplos que o
camarada Stálin dá ao nosso
Partido que procure me iria-
pirar.

Durante a ditadura * esta-
donovista, quando a liber

Uát fora exprimida por
completo cm no**» pais,
quando os cárcere* muvub
cheios, quando a policia do
tirano v«ffm torturava e

matava abnegado» pstnotai.
quando a heróica Cipota da
nosso fiando Preste foi r*-
metsda por Cetúiio para t
Alemanha naziiu. o truel-
dada pelai bestai hltterl**
tas. quando Prestes estava
Isolado do aeu povo, numa
prbrlOj incomunicável, §ur.
giu o tol: foi Stálin. À fren*
te do invencível Eaérc.to
Eoviétko, derrotou as b^ü-
tas nazistas que ousar im
Deter o fucinho no jardim
socialista, libertou a Eurona

e o mundo da escravldVo
nari -fascista. Então, tam-
bem para noa houve liber*
dade.

N«iei momentos, em que
o mesmo traidor Getúllo se
vende ao patrão estrangeí*
ro outra vez — agora ao*
americanos, como ontem aos
nazistas — é para os ensi-
namentos de Stálin que nos
voltamos, decididos a erguer
bem alto a bandeira da in*
dependência nacional, das
liberdades democrática*}, a
conter os incendiados de
guerra. Tornemos cada vez
mais um Juramento do noa*

so povo o de que Jamais
faremos a. guerra a União
Soviética, becço de Lenin e
Síálln.

Orgulho-rne de ter um fL
ir.., da cia»ae operária, que

tem gu*S| lurainoíog como
o noi» amado pai e mestre,
Síftlln.

(a) Hilário de Almeida
(8 Consolo — Eatoáo do

»» Rio de lattetroV

Transformar
em força
a nossa dor

st tristeza lançou aeu man*
*"* to tObre a humanidade
progressista, com a morte
de Stálln. 5flo foram so*
mente as crianças que lhe
levavam braçadas de fio-
tes. nem os jovens que se
voltavam para êle como o
sol. Também em nosso pais»
sentimos a dor Imensa da a
morte de Stálln.

Entretanto, terno» que lft>|
ber ser fortes e transformara
em força essa dor e essag
tristera. Assim, estaremos |sendo dignos de Stálin. |

Nesta oportunidade, rea-g
firmamos o nosso juramen-É
to de que nâo pouparemos^
esforços para defender a já
paz até o fim — como Indl-1
cou Stálin. ia) Virgilo Alo-|
ekkin (S. PauloL

Staliff • Molotov conversando. Ha clichê •• H, temb«5rn,
VlchlBJikT

Inovador Nos Ramos
Especiais da Ciência

o

rVi

"Avesar de tudo,
não desesperamos"

ORREU Stálin, mas suas obTas ficaram como testemu-p
nho de sua figura gigantesca. Stálin deixou um roteiro^

seguro e obras que se assemelham a uma amDla e asfal-^
tada estrada que conduz sem desvios ao comunismo. Ú

O Partido Comunista da União Soviética segue os ensi-^
n-centos de Stálin. Por isto, o povo brasileiro repete coma
Pv:tes o histórico Juramento: «Jamais taremos guerra àá
União Soviética»; 0

Píós. ferroviários, temos uma dura existência, como a de^
todos os operários Não há segurança nes nossos local» de^
trabalho, somos abandonados pelos patrões e pelo governou
quando ficamos doentes ou inválidos, não temos sindicato^
livre e autônomo, trabalhamos até 40 horas consecutivas^
e nem sempre podemos educar nossos filhos. Quando olha-^
mos para a situação do nosso pais, que vemos? A traição á
descarada, a entrega das riquezas de nossa Pátria aos ame-J
ricanos %I

Entretanto, apesar de tudo, não desesperamos. Por que?^
Porque temos a certeza de que o Comitê Nacional do Par-^
tido Comunista do Brasil, seuindo os ensinamentos do imor*^
tal Stálin também fará do Brasil um país da abundância c|
da felicidade, um país livre, pacífico e democrático. ^

(a) Manoel Barbosa da Silva |

camarada Stálin é oo*
nhecido por todos como

chefe político e homem de Es»
tada de porta mundial, como
dlscipulo fiel e conseqüente de
Lenin e grande conUnuador do
sua obrat que elaborou e enrí-
queceu a imortal doutrina mar'
xtsta-tcninttxa. Porem o ca*
marada Stálin deve ser iam-
bem assinalado como sábio mo-
vador nos ramos especiais da
ciência.

Aqui será oportuno citar um
exemplo.

Entre os velhos espcaalis-
tas da agricultura considerava,
se como algo firmemente es-
tabeleeido que a cultura de
frutas agridoces (limão, larun»
ja, etc), por exemplo, não po-
dia encontrar vasta difusão na
zona da costa do Mar Negro
da U-R.8.8-, porque não re-
êistem às geadas e que as in.
significantes plantações desaas
frutas ali existentes deviam
ser consideradas como pton-
tações experimentais modelo.

Tambem neste domínio da
ciência, estritràmenté especia-
lleado, o camarada Stálin mos-
trou ser um sábio inovador, que
rompe com preconceitos, as
tradições e as «inabaláveis»
normas padronizadas dos ve«
//tos especialistas.

O camarada Stálin, que du.
rante muitos anos ocupou-se
ao cultivo e ao estudo aos
frutas agridoces na zona da
costa do Mar Negro, demons-
trou na prática que é possível
obter variedades de frutas
agridoces resistentes ás gea-
das adaptadas às condições
climatolójicas da costa do lar
Negro e que a cultura dessas
frutas podia q devia encontrar

uma vasta difusão, nâo $o k**
tona» meridionais da costa da
Mar Negro, ma* tambem n$
zona de sotcht e mais oo nor*a.

Oroíoa á ínlctaí.va e baia*
.''.'¦-. -vj do camarada 8tâlm d
cultura de frutas agridoces ode
quiriu um amplo desenvolvi*
minto e suas colheitas na cos-
ta do Mar Negra são agorg
calculadas cm centenas de mir
Ihóes de frutos.

Masf a possibilidade do cuU
tivo das frutas agridoces nâc»
termina na zona caucásica do,
costa do Mar Negro. Por inu.
ciativa do camarada 8tálin jd
foram iniciados os trabalhou
para seu cultivo tias zonas da
Criméia e da Ásia Centra, Não.
há duvida de que também nes*
tas regiões estender-se-à da
modo mais amplo o cuiílwj de
frutas agridoces os próximos
anos.

Poderiam citar-se outrot
exemplos da atividade inovam
dora do camarada Stálin no
agricultura. Sabe-se, por exem»
pio, do seu papel decisivo n<&
plantação de eucaliptos na cos*
ta do Mar Negro, na introd'ie
ção de cucurbitáceas (abôbe»
ras) nos arredores de Moscou
e na difusão do cultivo do trigt
ramoso.

Nestes exemplos de7,neia-si
claramente a fisionomia do ca*
marada Stálin como sábio ino*
vador, oi/e abre novos cami*
nho ê ciência soviética de van^
guarda.*

A. POSKREBICHEV -
(Membro do C.C. do P. C.U.BJ,
—«O camarada Stálin, íxjí
ornado e grande mestre» (Ar*
tigo ~ escrito quando das comie
morações do 70? àniversária
ao granae stálin -^eProbie*
mas*, *? 38) -

«mmiiaw«M«» CRÔNICA INTERNACIONAL ssmmMsÉps^^

OS 
acontecimentos desenrolados no setor

democrático de Berlim, nos dias 16 e 17
i j corrente, tornam ainda mais evidente t
fato de que a existência de uma divisão arti-
ficiàl da Alemanha, cora a maior parte da
sou povo potto sob o dominio das potências
imperialisías e dos antigos trustes germãni*
cos que ressucitem o militarismo e restau*
ram o nazismo, constitui um .grave foco do
perigo de guerra na Europa e, em consequên-
cia, um des íatores mais agudos da ameaça
de guerra mundial.

Algumas medidas postas em prática pelo
governo da República Democrática Alemã,
particularmente no setor da construção civiL
causaram descontentamento em camadas
operárias. Em vista disso, o gcvêmo revogou
os dispositivos centra os quais haviam pro«
testado os trabalhadores. As agitações, en-
tretanto, continuaram e ganharam nova ex-
tensáo no dia 17, quando a sede do governo
íoi atacada, dirigentes estatais viram-se ex-
postos à sanha de agentes fascistas e alguns

edifícios foram entregues às chamas. Realiza-
va-se a tentativa de um golpe de mão sobre
a Berlim democrática, o que obrigou à inter-
venção do Exército Soviético que restabele-
cen a ordem e, com as autoridades da Re-
pública Democrática Alemã, está punindo oa
culpados»

As agitações berlineases forcem promovidos
pelas potências ocidentais t pele gevêra®
istere de Bonn. Foram militetes norte -ãmesk

A SOMBRA DE HITLER. E
A LUZ DE STALÍNGRADO

canos, entre os quais o oficial Henver, os
articulaàores da maserca que visava à der-
roçada do governo democrático da Ale-
manha e à revolta contra as fôrçcs so»
viéticas. O depoimento do provocader Wer-
ner Kalkoviski, preso no dia 18 do corrente
é a esse respeito bastante elucidativo. Com
riqueza de porraenores, êle indicou a organi-
zação e atuação de certos grupos de provo*
cadores s estabeleceu q responsabilidade dos
incendiados de guerra ianques que enviaram
seus agentes, forneceram armas aos mani-
fesiantes e puseram nas fronteiras dos se-
tores ocidentais alto-falantes perra o inci-
tamento ao povo. As declarações de Otto
Nuteschke, dirigente estatal raptado para o
setor norte-americano durante os aconteci-
mentos, demonstram irretorquivelmente a
posição das autoridades estadunidenses que
foram ao ponto de pretender extorquir-lhe
declarações contra a República Democrática
@ e comande soviético.

Os fator, ocorridos em Berlim continuam
a ses explorados pela propaganda império-
liste, a© sentido de aue haveria uma situa-
§ê@ de sevelts issepitsvel a© Orieate ie Ai©°

manha contra o regims que ali foi institui*
do pela vontade do povo. Adenauer. o princi-
pai incendiário de Bcnn, voou apressadaman-
te para Os setores ocidsntais da cidade onde
fez um franco discurso de incitamento à
revolta contra as autoridades soviéticas e as
instituições dexnccráticas, sob a proteção das
potências ocidentais e seguindo instruções
delas.

Entretanto, os distúrbios ocorridos na capi-
tal da Alemanha democrática estão longo

de ser animadores para os incendiários de
guerra. Deve-se ter em mente que o seu
«putsch» falhou, que não lhes foi possível
temar o poder e apresentar um fato consu*
mado capaz de por sua gavidads, por em ris-
co a própria paz mundial. Note-se também,
que a maioria da população manteve-se
alheia aos distúrbios e os órgãos do Estado
deram provas de fidelidade à democracia
facilitando, desse modo, a pronta interven-
ção das forças soviéticas. Além disso, c Exér-

cito Soviéticr» demonstrou mais uma vez sua
alta eapacidade de desbaratar rapidamente
quaisquer violências dos eonspiradores con°
tsm m pas ne Alema&ha, garaatineie @ fess»

quilidade do povo e subjugando os agentes
diversionistas. Em tais circunstâncias, ao
contrário do que-supunham as chancelarias
de Washington, Londres e Paris, a Repúbli-
ca Democrática Alemã deu pr:vas de estabi-
lidade, que foram decepcionantes- para
aquelas agências, de guerra. A sombra de
Hitler, que elas projetaram sobre Berlim,
foi novamente desfeita pela luz de Stálin"
grado.

O abortado golpe sobre Berlim só pôde
ser planejado e posto em prática nas condi*
ções da divisão da Alemanha, promovida e
executada pelas potências ocidentais. Elas
procuram explorar em benefício da guerra
a justa inconformidade de todo o povo ala»
mão com a perda de sua unidade, obtida
através de uma luta de séculos. Apoiando os
trustes germânicos, incentivando o nazismo 9
reavivando o militares prussiano tratam
de encaminhar aquele descontentamento no
sentido de uma agressão à U.R.S.S. erpontan»
do aos belicistas de Bonn o caminho da eK*
pansão para Leste, que tão desastroso 1®
se mostrou para a Alemanha e os povos.
num passado recente. Impõe-se, portanto»
com maior intensidade ainda, a rápida con-
clusão de um tratado de paz com a Aleme»
nha, garcmtindo-lhe, no espírito dos acordes
de Postdam, a unidade, a democracia e ©
desenvolvimento pacífico, tal como propõe s
Ü.R.S.S. e como exigem os interesses d© P»v©
slesaee © de tod© ® aauad&>
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criais e subsídios siara a
ratia de Luiz Carlos Preste<%

j
rw patfíolas que apoiam a «ia política,goa amigo, e adm'rador©s do PTestei ap©.«ando paia no» enviaram toda espéci©do material* que »© refiram a acentocí-mentor» de que peites tenha particiondooa relacionados com a sua atuação, a a»--pectos de aua vida. a circunstâncias e in-icrmaçoei que, de modo geral, powaa»wrvir de subtüdio à elaboração da bro-grnlia. NeHSe sentido, serão úteis «sem-piore*, recorte» e cole?5oj Sa (ornai! ma-
22f* 

*°,onÍM. folhltoe. íotoaraíla*.carta*. Indicação do fontes de Informa-çao o denoimentos do amigos o colabo-radore* do Preste* em todas as fase» do«ma oxfMíncia de lutas glorUsas priaiinertaça© nacional e social do povo bra.•üeiro.

Jen«© material destinado a esta Cem»»-sao dev© *«t encfrmí«»»ar,.o á«t reda-õ*«do «A CJWr. owrmRTiu, bV,-,z OPE-

Jl . ,d3 BrM,,< c°™*°o destemidod^ltttefcvtojatoasi „ei„, Herdades o pelalnd<mendÇr*a nrefonat líder amodo dacla^e erraria e do novo. a vida de Pies-
:\

gM cum-sKmeníc t resolução do Pleno•" de Abril d? ir^3 do Comitê Nacionaldo Partido r-m«n'-ta do Brasil. auc de.sianou «rfe Co-M^o nora apresentar aoCom«tô Nrc«orr»f o n-o'eto d© «ma bio*ra-fia do camarc** Luiz Cario* Prestes. e'a-laborada* no e?->'ríto científico do mar-xismo-le*«*<«mo e de?««ada a educar asgrandes m*»tas do novo brasileiro era
particular a c!a-*e operária, dirigimo-nos
a todos os aue poisam prestar sua cola-bowâo à erecn^o dessa tarefa.

Dirigimo-nos em e«oecfal aos membrose simpatizantes do Partido, aos brasüei-

-- - — • —»w. w flua UB riR3xtes ere«Ta »n*stimnvel tesouro de en-«nsnmtos Darc C3 trabalhadores e p«ratodos os hom«nt p mulheres que d-^ejam
?,J?tO7?*n0J?e no%?a PátTla A ?°>t« deuma b^-rafio de Prestes, elaborado álos da c^nda marxista-lenteta com fina-«dade educativa, constitui séria lacuna
çm nossa Hterattira. aue esta Cernisse©tem nor tarefa preencher.
„ ^lT1uSr-rt°8' 5? ,sso' de ««tal coma contribuição entusiástica d© todos osque possam atender a este apelo.

Junho de 1953
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NOVO. 
e importante

passa na luta doa
povos para preservar a pazvem de ser dado com a úl-
tima reunião do Conselho
Mundial da Paz„ realizada
na cidade de Budapeste.
Personalidades de. numero-
sos país — membros, do.Conselho e convidados es-
peciais — reuniramrse pa.-ra debater os principais pro-blemas da atual situaçãointernacional, partindo do
ponto de vista de que todase quaisquer questões liti- -
giosas entre os países po-dem ser resolvidas pacífica-mente.

Entre os que estiveram
Jresentes á ultima reuniãodo Conselho Mundial- da
^az figuram o sábio Fre-denc Joliot-Curíe, o .. cunhe-«do- pastor protestante ale-»ao Martin Niemoeller,. o«*<•«'or soviético TIÍ& Ehren-»urg o vice-presidente- da
{^Publica Pooular da Chi-«a. Kuo-Mo-Jo, os sábios
JJpann (soviético) e Micha-U Piger (inglês. Prêmio No-
Sf1 dAe Química),-as escrito-
g£ Ann Seghers, e Lilia
Jier (canadense), mme. Eu-
PeSí? C_otton- Presidente da.:
ti, a.Qao Deniocrática; In-
ÍS2.aci0?S" de Mulheres,o
em, .cfatüllco belga-: Dacecy
l^mt0?. °"trosv Entre: as
|or 

onalidades brasileiras .
Prfm?ram EIi?a Branco,.Vremio Stálin da Paz, e os .
f 

nerais Edgard Buxbaum' ™ório Cavalcanti.
durante os trabalhos do-Or'«e3ho Mundial da Paz-

foi constatado que os povostêm ojbtido grandes êxitos
em seus esforços para con-
jurar a guerra, muito emoo-
ra haja ainda forças inimi-
gas da paz que .precisamser vencidas antes de se ai-
cançar o almejado alivio nasituação internacional. A
provocação do titere Sing.

man-Ri, contra o armistí»
cio na Coréia e a provocaçãolevada a.efeito por nazislas e.
agentes dos. serviços secre-
tos dos imperialistas era
Berlim; mostram, que os
provocadores de guerra não
se deterão diante das me-
didas mais extremas paratorpedear a- aspiração de
paz de todos os povos.

O Conselho Mundial da
Paz, ao assinalar os êxitos
obtidos pelos partidários da
paz, constatou que os incen-
diários de guerra não con-
seguiram inocular nos . po-vos a abominável idéia de
que. é impossível a coexis-
tência pacífica de países de
diferentes regimes e de quea guerra é inevitável. Pelo
contrário, o que cresce e ga-nha terreno é a convicção
de que todas às questõeslitigiosas podem ser resol-
vidas pacificamente.

subscrita por algumas outras
delegações, foi aprovada
por unanimidade. Durante
essa campanha, através de
diferentes formas de organi-
zação, os povos demonstra-
rão que não aceitam outra
forma — senão as negocia-
ções — para resolver toda
e qualquer questão entre os
Estados.

Também por unanimidade
de o Conselho Mundial da
Paz aprovou resoluções em.
favor da- conclusão imedia-
ta do armistício na Coréia
e do fim, de todas as, guerras
em cursou pela solução pa-
cífica dos problemas alemão
e jaoonês, pela admissão
na ONU, de todos os Esta-
dos que -desejarem, contra
o emprego de força armada
para sufocar os movimen-
tos de libertação nacional,
pois daí se podem originar
novos focos de guerra.

Nsm mm, cu10 J£ l^'mm^?Z££Z 'SS£££
Perguntas e Respostas Sobre osInformes de Prestes e Arruda

IA Itl"viu
f\ leitor Ênio Marcondes
w dirigiu-se a esta seçüd
em carta na qual formula
a seguinte, pergunta:

Quais os materiais do JCDC
Congresso do Partido Comu-
nista da Únifio Soviética
que, segundo o Informe de
Prestes, devem ser estuda-
dos pelos comunistas?

BESPOSTA - Em primei-
ro lugar, os materiais do
XIX Congresso do Partido
Comunista da Vníão Sovié-
tica não se destinam ape-
naa aos comunistas, mas a
todos os trabalhadores e
patriotas, que neles encon-
tram a mais clarividente
análise da situação mun-
dial e o mais precioso ma.
nancial de ensinamentos
para as suas lutas.

Contudo, como é natural,
ê entre os comunistas que
os materiais do XIX Con-
gresso suscitam maior inte-

errais esfiiiíar do

OS OBJETIVOS
OOSPARTID

résse, pois se trata de do«
cumentos de fundamental
Importância para a eleva-
Çôo do nível político e Ideo-
lógico de todo o Partido e
para a cultura teórica dos
quadros dirigentes.

Por outro lado, é evidente
que todos os materiais do
XIX Congresso, sem exceção,
devem ser estudados, pois
todos Ôles contêm experi-
ências e lições de inestimá-
vel importância para o êxi*
to de nossas lutas. Dentre
eles, porém, o camarada
Prestes destaca, no Infor-
me de Abril, como mate-
riais de leitura e estudo in-
dispensáveis, os seguintes:
o discurso do camarada
Stálin na sessão de encer*
ramento do Congresso; o
Informe do camarada Ma.
lenkov; as diretrizes sobre
o Quinto Plano Qüinqüenal;
os novos Estatutos do Par-

W* k vis? l^SAIA hMĝ IrSSI
tido Comunista da Unlfl
Soviética. Ao lado desst
materiais particular aten
Çôo deve ser dada à obr
genial do camarada Stáli
— «Problemas Econômico
do Socialismo na URSS» -
na qual se inspiram tode
os trabalhos do XIX Coi
gresso.

Quanto â Importâncí
desse estudo, para a su
aplicação nas condições í
nosso paia, o camarão*
Prestes adverte que são «d<
cumentos programáticos p;
ra os comunistas do mund
inteiro, são novas e poderc
sas armas que nps apetrt
cham para a luta que trí.
vamos em defesa da paz
das liberdades, da libert.-
câò de nossa pátria do jup
imperialista, pelo seu prt
gresso e por uma vida fel
para o nosso povo».

DO MOVIM

Nesse; sentido, .foi adota-
dá uma importante resolu-
ção. Foi aberta uma cam-' 
panha mundial em prol das
negociações como norma
para solucionar os proble-
mas pendentes. -

A resolução, proposta pe=
|a delecracáo da /índia e_

"Mme. Eugenie Cotton in-
formou sobre «O papel e a
Composição do Conselho
Mundial da Paz». Disse
mme. Cotton que o Conse-
lho é uma organização viva
que interpreta todas as as-
pirações razoáveis da opi-
nião. pública; Caracteriza-se
pela completa ausência dede toda discriminação ou
preferencia ideológica^ e as-sume a tarefa de barrar oemprego da força, de conse-
guir a realização' dèhegoi''
ciaçpe?í, çprtJri^ujr „•.. para a

colaboração internacional,
salvar e respeitar a Inde-.
pendência nacional

g 
de autoria de leitor Ro-

gério B. Cardoso a se-
Sttintepergunta:

— Por que motivo o mo-
vlmento dos partidários da
par não luta, em nosso país.
por um governo demoeráti-
co-popu!ar?¦¦•

BESPOSTA - No Informe
de Abril mostra-nos o cama.
rada Prestes, à luz dos ge-niais ensinamentos do ca-
mamda Stálin, que o movi.
ment* dos partidários da
Paz tem objetivos específi-
cos, claramente delimitados:
a luta pela manutenção da

. Paz, para impedir uma no*
va guerra mundial. Não s©
trata* portanto, d© objetivos

revolucionários, da derruba*
da do capitalismo, da subs-
tituição de regimes.- Era
tomo do objetivo de manter
«ma paz determinada e evi-
tar uma nova guerra mun-

dial, o movimento dos par-«dários da paz pode con-
erregar todos os homens e
mulheres contrários à guer-ra, por mais diferentes quesejam suas opiniões em re-Saçã® a 0UÉres píobIemaSfl
Melusím @ m&btew® d@ g@«

vêm© democrótico-popular.
O movimenta do» partida-
rias da pas não faz distin-
Ção de classes ou partidos.
Dess© modo, as; tarefas que
correspondem ao movimento

dos partidários da paz não
exigem umar subr*;*uição
revolucionária do atual go-
vêmo, não exigem a mu-
dança de regime. Elas são
tarefas que pod*~* ser rea-

lizadas por um governo das
mesmas classes atualmení©
dominantes no país» bastan-
do aue seja antibelirisia

que não realize uma poli-.tica.de'guerra.
Essas tarefas estão deli*

nidas no Informe de Abril;
e. compreendem desde a íu-
ta^ contra o- Acordo. Militar
©o envio de tropas para as
aventuras ianques, até a
exigência de um Pacto de
Paz, além das demais reso-
luções do histórico Congres-
so de Vieria. Trata-se, coma *
se vê, de objetivos democrá-
t?fos claramente delimita-aos, que não podem ser con.
fundidos com os objetivos

MIOS DA PAZ
revolucionários de tw«v
Partido. Por isso é que afú
n»a o camarada. Prestes
«Participando ativamente d
«tual movimento pela par
não o fazemos portant<
porque lutamos pelp esta
beiecimento no Brasil de uu
novo poder democrático-po
pular, mas pára contribu
ativamente na luta por evi
tar uma nova guerra, parmanter tí paz e para refrec
e isolar os aventureiros d
agressivo, campo império •
lista».

Entretanto, os comunista?
além de lutarem pela paz
darem o seu decidido apo:

«o movimento dos partido
rios da paz, vão muito alér

© lutam também, na atua'
etapa, à frente do prolèta
riado e seus aliados» contrt
o imperialismo, os latifun
diários © a grande burgue
sia, por um novo poder, po<

um governo democrático-po-
pular, em substitulçã© «9
governo de Vargas» d© go» ¦
ra, traição mdm*]% Soa»

/
/

©©pressas i^iW

Rio, 27 - .61 -53 * WE. OPEB^^^^S

- - .-'í. :U-"~' -•!*.-• .:' .\i;fr,-- ¦'•¦ -t,.^ i:.-,- "> 
:'.¦'«'.':. .-. Pt! . ~~T

á?s

'.¦¦.¦;-':,;¦



«.*«

4*f%

SILENCIO %,

, ,.,,tt.*.,*, + ..*,,t*4*t 00+*+^*+n^*'^«+*00W^w+0*+00*+0***+*0+*00*0*0*00**+*++0r00*4 0000*

\ Unidade de ação, arma da vitória ^ Uma grande experiência de combate: os t\
e julgam os responsáveis pelo não cumprimento das determinações do Conselho
e uma absolvição > Ativa solidariedade: o povo arranca um fura-greve de den\

esforços para o apoio aos grevistas em ampla Comissão
Reporlagom do SI

¦ \,00****0+0*+**'*»+0**0+—*+***0**00*<0+00000*000****+00****0*+

— «Durante «eis dia* de greve, os maiitimou já obtt-
vcram mai« do que em tiô» anos de entendimentos e pedi.

doij ao gevêmo.»
. .Assim definiu a situação o comandante Emílio Bohfanto

Domaria perante a assembléia monutro, para discutir a-con*
u aproposta patronal que foi recusada

Há longo tempo que os marítimos mantôm, sem êxito,
entendimentos com os armadores o o governo. Inúmeros me-
unoriaís foram levados ã Câmara dos Deputados, audiência»
no Ministério do Trabalho, protestos nos Jornais e, os seu*
direites continuavam opoetlnhados. Sem abono de omergen-
cia, sem uma alimentação sadia, sem os qüinqüênios, sem
respeito à lei de 8 horas e, apenas com promessas, os mari.
ümos tomaram o caminho mais certo — a greve.

Agora, depois que os marítimos cessaram o trabalho em
todo o Brasil e resistem unidos, o governo e os patrões co*
mecam a ceder. A principio fez proi>ostas vagas, promoveu
outras manobras, para ver se queb.ava a coesão des gxevis-
tos. Entretanto, estes não cedem e exigem que os leis ate
«agora conservadas no papel sejam postas em prática.

Isso prova que a greve pede levar á conquista total das
reivindicações. A grande lição da greve dos marítimos é que
o unidade de ação é a garantia da vitória dos trabalhadores
na luta pelo pão e a liberdade.

O ALMIRANTE GASTOU EM VAO O SEU LATIM

A grande preocupação do
governo e dos patrões é furar
o sólido movimento, mas os
marítimos souberam desmas-
«arar as provocações dos seus
inimigos.

O almirante Waldemar Mo-
ta> emissário de Jango, Guilho-
beí e Getulio, compareceu a
grande assembléia do sindicato
dos estivadores. Antes que os
membros do Comando Geral
chegassem, êle que já conhe-
«ia os termos da conÇra-pro-
posta patronal, tomou da pala-

vra a fim de preparar terreno
para a sua aceitação, visando
assim iludir os marítimos.
Mas, o líder marítimo e verea-
dor comunista Antônio Costa,
numa-prova de vigilância em
defesa dos interesses dos seus
companheiros, interrompeu a
arenga do almirante. Os gre-
vistas aguardavam a informa-
ção do Comando e só depois
disso é que formariam opinião,
Desse modo o almirante esta-
va gastando em vão o seu la-
tira.

Wmrwwmyww^wwvrtrwrwww  . . ... ..~  —
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Aspecto da grande massa que lotou a sede do Sindicato dos Estivadores em 22 do
corrente e que rejeitou unanimemente a contraproposta do governo e dos patrões. Nes-
sa assembléia, uma das maiores realizadas, ficou evidenciado a unidade que reina
•niie Os marítimos, com o Pacto de Ação :n ter-sindical: . «Sâ voltaremos ao trabalho

quando as reivindicações de «todos forem satisfeitas»

Pa
e

as
gada

O I UKA-WKEVJ2 D£i
NITERÓI

Em Niterói, grande massa
aglomerava-se nas proximida-

des do cais das barcas. Todoa
protestavam contra o governo
de Getulio que prefere que o
transporte esteja paralisado a

satisfazer as necessidades mi-
niraas dos marítimos, cora
grande prejuízo para todos.
Cada qual acentuava o seu

apoio à greve justa dos traba.
lhaOores do mar quando, na
barca se encontrava um tripu.
lante que estava em atividade

I Kv ' + - ;¦;:,¦;, .... ;':SÍ'":?;;,,,-:-í;>;.;: •:
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A' esquerda, um suziieír© naval corre ®m direça© ao barco. A direita, a polida ntima de*
monstração de força na barca da Frota Carioca. O quadro documenta a política de violêr*'
cia do governo contra os trabalhadores» A© se iniciar a greve, © governo lançou mão de
grandes contingentes da marinha de guerra e do corpo de fuzileiros navais para sufoca* «
inoviment© dos masítimcs que se batiam poir condições de vida e de trabalho mais dignes
è mais humanas. Navios e bascas foram ocupados e alguns tripulantes apanhados des».
prevenidos tiveram de trabalhas mais üe êB horas consecutivas sob a ameace de/ooiòne»•-- Ob lares'dos marítimos ãoram invadidos pelos fuzileiros, por ordem' do ministro

Marinha d© .Getulio, gencrt© .Guttlotoeli m® 
'jt&%MoXfoé 
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mnais sindicais, com a participação da massa ouvem\'evül da Greve ^ Dois exemplos: uma condenacãol
de um navio em Niterói; os sindicatos unem seusl

\ersindical de Solidariedade \
br CARVALHO £M£3Mma

*+0**0*0++ê+0* 000000000000a

'*.-'

¦ ^

wmmmmz-^ .*.;¦¦;;¦.¦-¦•¦ '¦.:,:::::,,¦¦-¦¦ 
^i*:^*^

tassa grevista que transborda pela rua Senador Pompeu, onde se encontro
ieneral da Greve. Tcdos estão atentes aos comunicados do Comando sôbs*

es com o governo e cs armadores. Ps comunicados que informam da che-
rae manifestações de solidariedade ao movimento são recebidos com palmas

(sETUUO, I ; li,\-*
>.ia;>i; n9 t

O governo manifestou sua
dlsposiç&o de entregar a ca-
botagem aos navios estran-
geiros. Essa é uma medida
nao só ilegal, contra o que6 estabelecido na Consiitul-
v*a o, í como Jmpntriótlca,
Constitui uma sangria enor-
me na economia, com a eva*
%5o de divisas.

O «Ártico», navio espa-
nhol, esta fazendo cabota-
gem e, a maioria dos na-
vlos ianques que se encon-
tram em nosso país, aguar-
dam ordens desse governede traição para furar a gre-ve. Mas, os marítimos de»ram a resposta. Em soli-dariedade, novas greves serearizarâo se isso acontecer.

O govêmo prefere dar odinheiro aos exploradores -
norte-americanos, sustentar
o assassino do povo espa-nhol Franco, a pagar asreivindicações dos maríti-mos brasileiros. ...

-^ CONVOCAÇÃO MJUTAK,

NÃOí

do-3e de não haver ade-
ao movimento. Houve

agitação entre as nu-

merosas pessoas presentes que,
indignadas com a sua atitude
de traição, avançaram para o
fura-greve arrancando.o a

pescoções. dizendo: « a gora
vais fazer greve de qualquer
maneira-».

O TRIBUNAL DOS GREVISTAS
marítimos têm apre-

o uma série de gran-liciativas. DemVe eias
itaca o Tribunal gre-

vista que julga os casos de
traição. As sessões desper-
taram enorme interesse. A
massa participa dos julga*

U EXEMPLO* A CONDENAÇÃO

comandante Antônio
ra e o imediato Os-
icão, ambos do navio

Castelo» que estava
do em Santos, ao de*

b movimento, zar-
Para o Rio. Ao che-esta Capital, o referi-

mandante aderiu aoento dando umas ex-(:3 à sua moda.
passaria como sewuvesse se o Coman-<*reve não tivesse re-«m telegrama da Co-de greve de Santos

comunicando que o coman-
dante do navio desrespeita-
ra a ordem de permanecei
no porto, solicitaria garan*
tias da capitania para .zar-
par. Posteriormente, soube-
se que êle nada comunica-
ra aos tripulantes.

Reuniu-se, então, ò Tri-
bunal no Sindicato dos Ofi-
ciais de Náutica. Cerca de
80 oficiais assistiam ao ato
de julgamento do réu An-
tonio Nogueira. Na presi-
dência o comandante Luci-
dio Soares e na. acusação

& EXEMPLO: A ABSOLVIÇÃO
u*ro caso ocorreu'comandante Guerrilha, do«Nave Mônica» quevitoria ao Rio. Ante•mude, êle foi cònvo-.1 se explicar no Tri-'c,0íi grevistas. -
metido a julgamento,e!e que ao se declararemento, a capitanian° mtimou-o a desa-sob ameaça" de re-0 Para a Ilha dos Pa-vlocal desabrigado eu ao porto, sem qual»comunicação com o^
?eme.

J?sta disso, féumu â•l^o 8 consultou-a'só-'
conveniência de fica?^ga?. ermo.-:ow-':prbs-i
^«« © Elo, Todo^

concordaram com esta úl-
timá hipótese,-lavlaiído nes-
se momento uma ata de-
clarandorse em greve e hi-
potecândo 'solidariedade ao
Comando Geral.

Baseado nessas declara-
ções, o' promotor declarou
que não possuia argumen-
tos para acusar, o réu. Más

. o presidente insistiu, en-
quanto uma voz se ouviu
no meio da assembléia:

— «Estamos num tribunal,
democrático, de trabalhado-
ires, Não estamos num tri-
ibunal-da inquisição?:» i

' ¦ Os oficiais !,?i..'dé:l tnâutica
constataram q.ue (Oi.Coman»
•dante Guerrilha agira -de.
*o,a íé; e,,p.of isso -p:| absolve,
xam poi «nanimidadfr. :''

mentos e os debates têm
sido um fator de esclareci»
mento e organização.

o Imediato, Humberto Ro*
drigues. A sessão foi agita-
díssima. A acusação funcio-
noü com rigor à luz do do-
cumento chegado de Santos,
graças à vigilância preletá-
ria. O Júri condenou-o por
unanimidade expulsando-o
do Sindicato com a decisão
de que essa atitude era to»
mada porque o comandante
tentara quebrar a unidade
dos grevistas, enganou a
sua tripulação e só veio a
participar da greve porque
não tinha mesmo outra' so-
lucão.

Mas, uma resposta contu*oente fo, dada ao governo,• quando ê6te predentia furara greve, lançando mão da con-vocação militar, visando Subs-tituir a legislação de paz, pelalegislação de tempo de guer-ra. O Comando da Greve, de-pois de alertar a todos os tra-oaihadorcs para a ameaça queessa medida representa, acres-centou que, caso o govêmoconcretizasse sua ameaça, osmarítimos não só não a aca-tanam como também concla.manam todos os trabalhadores
a greve geral,

Como patriotas que são, .osmarítimos colocam como umadas suas principais reivindi-
.cações, que 50 cento des trans-
portes marítimos sejam entre,
gues a empresas nacionais e/não como está acontecendo em
que os seus navios ficam diase dias parados nos portos paralevar uma carga diminuta en- ¦
quanto os da Mòrmack, norte-
americana monepolisam quasetodo o transporte, consequên-
cia da criminosa política anti-
nacional de Getulio, Guilhobál
e outros lacaios do imperialis- '
mo americano.

yHH P*" '' ^B K;"':'*'':B
¦ "'.'' VÊ

9nH um. ^^S ^^^¦' IPf '1

¦' O Comandante Emílio Bonfante Demaria (o da direita),deixando o Sindicato dos Oficiais de Náutica, ao lado de umseu companheiro, a fim de se dirigir ao Q. G. dos grevistas.para dar ciência da contraproposta patronal aos 25 itens qu*constituem as reivindicações dos marítimos.

O QÜE VALE UM PELE-
GO PARA GETÜLO

,; Nas negociaçõeê entre mari-
timos, armadores o o govêmo,este últimos não abrem mão
do pelego Laranjeira. Êle é
muito importante para os ini-
migos dos trabalhadores quedesejam mantê-lo como um
trunfo nas màoB, em sua po-sição atual, para traições fu-
turas, para dividir oo traba-
lhadores.

«Não voltaremos ao traba-
lho com esse traidor, que ex-
pulsamos de nosso meio, na
Federação». Abaixo o pelego
que enfia a mão no fundo sin-
dical; que dispõe de luxuoso
carro e palacete — respondem
os marítimos. Num «congres-
so» em que êle tomou parte
em Paris, foi tal o esbanja-
mento que os garçons ficaram
assombrados com a orgia de
dinheiro dos pelegos partici.
pantes. f

«E' esse bandido que vem
dizer que os comunistas ê que
estão çcontrã êle, que lideram
a. greve — dizem os marítimos.
Sim, os comunistas, mais es-
clarecidos. sempre nos alerta-
ram sobre o papel infame de
Laranjeira. A denuncia dos
comunistas foi confirmada pe-
los fatos e, hoje os 100.000
marítimos além de expulsa-
rem Laranjeiras da Federação
exigem a posse imediata-dee

diretorias eleitas dos Síndica*
tos d:s Taifeiros e dos Opera,
rios Navais, e expulsão de te*
dos os pel--gos.

SOLIDARIEDADE
O ponto alto'da greve do*»

marítimos está no Pacto de
ação intersinical e na solida,
rícaade. O Pacto de ação in-
tersindical determina que ne»
nhum .setor marítimo retorne
ao trabalho sem que todoa 09
sindicatos estejam de acOrdo.
Isto reforça a unidade o a
confiança entre todos oa mari.
timos.

A solidariedade faz-se sen*
tir em todos os momentos»
Entram em greve os práticos
do R. G do Sul. impedindo,
inclusive que navios estraiu
geiros entrem nos portos. O
mesmo fazem os estivadores
de Recife que não descarre*
gam os navios. No Distrito Fe*
deral, forma-se a Comissão de
Solidariedade Intersindical
que procura dar toda a ajuda. ¦

! possível aos grevistas, enquan-'
to de todo o mundo chegam
manifestações de apoio aop
marítimos: Marítimos france..
ss, italianos, noruegueses, por
meio de suas organizações te»
legrafam. A Federação Sin»
dical Mundial, representando
80 milhões de trabalhadores, a
C!, T. A. L., contribuem para
a vitória das* dezenas de mi*.
lharés de marítimos brasilei* j
ròs, <t

£?JáS 
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E íMêíHM APENáS li
ÍNFEP.MARIA

Incrível a ex nio ração no
Frigorífico Angío, em Pelotas

(Ia. de duaâ reportagens enviadas pelo cor*
respondente da VOZ ÜPEHÁHIA em Pelotas)

NO 
KriKorlílco Anglo —

ompres* Imperlnllxta
Ingjesm tbsaülxada am i'elo*
taO.io Grande do Sul — a
primeira coisa que chama a
atenção s&o as exaustivas
Somadas do trabalho. A lei
do oito horas, ali. 6, ao pódn letra, «para Inplc. ver»...
Ka realidade, as jornadas se
estendem por 10. 12, 16 e
até 18 horas, conforme os
interesses do Frigorífico.
Para os operários, contudo,
cujos interesses nao sao le*
.Vados cm conta, essas jor*
nadas brutais representam
o depauperamento físico, os
acidentes^ a mor e.

Durante a safra da orvl*
lha, por exemplo, o tempo
de descanso dos trabalha*
dores 6 de apenas 6 horai,
Incluindo af o intervalo
das refeições! Durante 18
horas eles trabalham para
o frigorífico. E' que a safra
da ervilha é curta: vai de 15
a 30 dias e os ingleses pre-
lerem explorar os operários
até deixá-los quase como
bagaço a admitir outros
trabalhadores, aos quais te-
fiam que pagai;

Nas câmaras frias, a uma
temperatura abaixo de zero,
os operários permanecem'de 15 a 16 horas, das quais
8 sem receber alimentação
alguma."

Hoje, em conseqüência'de uma luta organizada
quo levaram •» -**>'*- ?--;.
q- . — -.--.> - • -..o ne re-
bebei, após 8 horas de-tra«
balho, jantar e o^fé íorne-
eldos pelo frm^ífieo e de
hora em hora 20 minutos
para apanhar sol.

O trabalho nas câmaras
irias tem início as 5 horas'da manhã e termina entre
18 e 22 Horas.. Assim, há
Os que- trabalham até 17
horas nas câmara? frias.

O operário Cláudio, porexemplo, de outra seção—a
triparia — dispõe- apenas

de 8 horas pura fazei nuas
refeições, dormir, etc. Ele
próplo prepara seu almoço
para o dia seguinte. No dia
23 de maio, vitima da oxaus*
tAo, Cláudio teve que aban-
donar o- trabalho, acometi*
do por uma tom ura.

tEnmvEis condições de
TRABALHO

Comecemos pelos opera-
rios do transporte de lenha
para as caldeiras, Nâo dis-
põem de abrigo suficiente.
Sí»h n chuva ou so*. vamos
encontrá-los trabalhando,
sufeítos permanentemente a
adoecer.

No frigorífico, ha três se
ções onde os trabalhadores
se utilizam de facas. São
as da picada (onde se sepa-
ra a carne dos ossos dos
animais abatidos), o mata*
douro e a t riparia. Pois bem.
Tüo primitivas e rudimen-
tares são as condições de
trabalho aí existentes que
diariamente, só na picada,
entre 8 e 10 trabalhadores
são forçados a abandonar
o serviço por se terem gol*
peado. As vezes sucede a la-
mina atlng?r uma veia ou
cortar um dedo.

Outros que trabalham du*
rante prologadas horas com
animais recem-abatidos
sofrem de uma moléstia
que pode trazer graves con-
seqüências. Em contacto
com o sangue auente a pe*
ic .?r .i." rn ? o oraço do
operário fica inchado, im-
pedindo-o de conMnuar no-
trabalho e obrigando-o a ir
para o seguro. Em geral,
os operários preferem rece-
ber um curativo de urjrên»
cia e voltar ao trabalho,
mesmo doentes, a ter queficar no seguro recebendo
apenas dois terços do sala*
rio de fome.

Todos os dias uma fila
de 5 a 8 pesoas se postaem frente á enfermaria,
aguardando o momento de

i *V'_«a_OT_*:n...

• /•, a

TRANSMISSÕES DIÁRIAS
— PARA A —

AMERICA 
""LATINA. •

V EM PORTUGUÊS*
«>as 20,30 às 21 horas

EM CASTELHANO:
Das 21 às 23,30 horas

A Emissora Central de Moscou transmite
diariamente p-ra a América Latina pelos
campos de onda de 25, 31 e 41 metros

receber curativos»
SOBRE O (Jfcl.O
!•>( OKICKI.AIHO

Já vimos que nat cama»
M:; frias as jornadas vâo
até 17 horas de trabalho,
Vejamos, agora* em que
condições è efetusoo este
duríssimo trabalho. Em vir*
rude da temperatura ser ex-
tremamente baixa no Inte-
rior da câmara, forma-se no
chão uma escorregadia ca*
mada de gelo. Andar sobre
ela é um verdadeiro perigo.

Então, os operários envol*
vem os pés em tr-*»s q es»
topas, o que pouco _ iianta,
pois o pano logo umcdccc c
nflo impede as quedas queocasionam fraturas de per-
nas e braços dos operár'os,
No entanto, os operários sa-
bem que Isto poderia ser
evitado se os gringos do fri-
gorlíica ouiseFsem tirar uma
pequenina parte dos seus

lucros c comprar sapato*
apropriados Mas. nisso oa
gringos nem pensam. Os
operários, para eles, sâo
apenas um melo de obterem
lucros máximos em no m
país. remctendo.os â Ingla-
terra, onde gordos capita-
listas, que nada fazem, os
aguardam de perniis para o
ar e cachimbo ao queixo.

No entanto, os operários

'4 4>1*4 0++*+** 0**00+*******.0*0*.**0000 4 ******4

Taubaté
jMarcham à
M***0***************0****0*****************

Não é apenas entre nossas sucursais (com a única ex.
ceção da de Recife) que se desenvolve animada a emulação
para alcançar o primeiro lugar na difusão da VOZ OPE*
RARIA. Também entre as agências deste semanário em
todo o pais estabeleceu-se fraternal disputa, muito embora
agências importantes como as de Belo Horizonte, Uberaba,
Uberlândia, Curitiba, Goiânia e Anápolis não estejam dando
à emulação a atenção devida*

Quem está na frente?
São estes os resultados até o dia 20, para os diferentes

grupos:

PRIMEIRO GRUPO —• As agências de Potirandaba, Pre*
sidente Alves o Júlio Mesquita, (todas em S. Paulo), junta-
mente com a de Ar acuai* em Minas Gerais, encontram-se
empatadas no primeiro lugar, com 1.200 pontos. Seguem-se |>
as agências de Ceres (Goiás), com 1.100 pontos e Cachoei- %
ro do Itapemirim, com 1.050 pontos, em segundo e tercei* f
ro lugares* respectivamente; \

SEGUNDO GRUPO —> Aparecida (S. Paulo)* Cambuci \
(Estado do Rio) e Garça (S. Paulo) detêm, na ordem, os j
três primeiros lugares* tendo, respectivamente, 810* 700 e>)
650 pontos» |

TERCEIRO GRUPO: — Enquanto no primeiro lugar a

nâo se prestam passivâmea.te a ser vitimas de ^amonstruosa exploração *<>•salários da CRS 2.7Q a**5
por hora pagos pelos Ihp^
ses sâo mais que Insulei,
entes. Por isso. foi desíraU
dada a bandeira de luta pn60 por cento de aum*nse„
Unidos no seu ' Sindicai*
eles se preparam paru ter»
nar vitoriosa esta batalha,

********f**0 0 , «v>**»######,

e Sâo Leopoldo
Frente na Emulação

*******************000000. »»»#»###»<<<^^M)>)

finalmente, em terceiro lugar a de Paranaguá (Paraná)
com 450 pontos.

QUARTO GRUPO — A nossa agência de Taubató. em a
Paulo, por uma diferença de 300 pontos para o segando co.
locado — Campo Grande, Mate Grosso — e de 740 ponos
para o terceiro -— Araçatuba, S. Paulo — mantem-se na 11»
derança. A nossa agência de Taubaté está, assim, bem cre<
debelada para aspirar ao primeiro lugar na apuração .';^al

REFERÊNCIAS ESPECIAIS — Embora não se tenh_ni
todas classificado nos primeiros lugares, nester apurarão*
merecem referências especiais as nossas agências que nâo
somente pagaram todas as suas dívidas à Matriz come tam«
bém-pagaram adiar*tadamente algumas remessas. o
neste caso as agências de Presidente Wenceslau (S. Paulo)í
Araçuaí e Diamantina (Minas Gerais) e Ceres, do PRIMEI»
RO GRUPO; e a de Dourados (Mato Grosso), do SEGUNDO
GRUPO.

BRÁSlL
1

DIA 17 ~ E*
ploaiu

no. ar mais ura
avião ianque, i.m
«Ccnstelanon» da

, «Pan-Amencan»,
quando ia pousar
^.enr São Pauio,,'causando a ítior«
te de- 18 pessoas

de i(Há mais
agência de Itapetintóga (S. Paulo) está isolada com 600 I ™?\ nâo há ^um desastre de avião, na URSS).
pontos, no segundo vermos encontrar as de Apucaranc. (Tá- $ DIA 18 T Graride ato publico no Rio,.pela denúncia e
pontos* no segundo vamos encontrar as de Apucarana (Ta-
xaná) e Campos de Jordão (S. Paulo), com 500 pontos e.

não aplicação do «acordo militar»,
deputados, generais e o povo presente, o gal

Aclamadc pof
Carnaúba pro?

COMO S. LEOPOLDO CONQUISTOU
O 1° LUGAR?

r-AO LEOPOLDO é um im-
portante município gaú-
cho, onde se encontram

algumas das maiores indús-
trias do Estado. Entre os ope-
rários de São Leopoldo émui-
to popular o jogo de' bochas
e: aos domingos é comum
vê-los, distraindo.se nos cam-
pos de bocha. Pois bem. A
agência da VOZ OPERÁRIA
em São Lepoldò instituiu um
torneio desse jogo. intitulado -

. «G ó.n c u r s o: imprensa.•'. Po-
pular» cabendo aos. vence-
dores valiosos prêmiosi A da-
ta^ para o encerramento das
inscrições foi marcada.para
o último dia 20. Ao campeão
do Concurso caberá como
prêmio ura fogão que se ar-ha

Ú pôs a realização, este ano, de uma Convenção Nacional era
& Defesa das. Liberdades Democráticas, da Soberania Nacional
f e das Riquezas Naturais do País*.
% DIA 19 ~* vibrante. manifestação de rua. na capital, con'
| tra a «visita» da esquadra ianque. Centenas de
f 30vens realizam comícios e desfiles peias r >as centrais, em<amr^os da imprensa po-| punhando cartazes que diziam: «Fora do Brasil com a es<

pular | quadra do dólar!».IO Concurso, a julgar pelo! — Revela o presidente do Centro do Comércio do Café
grande número de inscrições p uma queda vertiginosa da exportação desse produto, fituak
e pelo salto dado na circula-á mente. Até o., dia 17 de junho, o Brasil exportou 1.761.587
ção dos jornais populares es-^ sacas menos do que em iual período do-ano passado.
tá despertando maior Inte-Í DIA 20 ~~ Entram em greve os .motoribtas e -trocadores
resse. Tanto a VOZ OPERA-^ d°s ônibus de" Porto Alegre* exigindo, inclusive, a
RIA como a «Tribuna» dei encampação das empresas.
Porto Alegre, que patrocinam^ DIA 21 ~" Anuncia'o ex-Presidente Artr-ur Bernardes sua
o torneio, são lidas com in-# • decisão de retomar a luta em; d^tesa; de petróleo,
teresse por muitos ^operários! a° voltar para a Câmara. «Quanta ao ferro e ao manganês
que^antes não conheciam bem $ 

'*"" r1^-'""" — - *— --.*—~ ~— • r.^-.K^iro,
os.setis jornais. _, - .----—. ^m

rag. 8 § VD2Í OFEM.RIA ^r Rio, 27 - 6- - 53!

exposto numa das vitrines da
cidade. ÊS5e.e quase todos-os.,. SL 

°L.eStã°
demais prêmios foram conse-
guidoç giatuitamente, com

o acUo j„u««. | Resta-nos., o petróleo».
O resultado da iniciativa á DIA 22 "~ Após uma sessão de julgamento que

da nossa agência em São Leo-i ¦-'-. mais.de um dia, foram absolvidos pela Just"£"
poldo é que aquela cidade to-^ militar, 33 oficiais é sargentos da aeronáutica acusados ae
mou a liderança na campa-l serem partidários da defesa- da economia, nacional conuw.
nhaídeírr-;i;aeâbno^^G^ « ra
de do Sül,, estando no priméiijf DIA 23 ~ Informam, as estatísticas oficiais que W^
ro lugar. Eis ai, portanto uma! ¦•_ , dos'eidadães.brasileiros com mais de dez anos .<
Afi»,- .*_íí_ ... vmaÉ analfabetos. Ná teatiãaA* * .nteoèntnaem ê maior, ^asótima .experiência, seja paraI 

analfabetos. Nk realidade, a porcentagem é ma-.
estão na tíàSSl me.smo,esta Clfra c?loca o Brasil entre os paises mai» atra

^m;?níerni-|«ados do mundo." ' m°É 
, — Revela a Caixa de Amortização que,, durante o ^êsTaubaté se iul°-avarri qn^ $ , ~~ neveAa a uaixa de Amortização que,, aur_..~- - . .

tSo_ m'emutoSí í de maio último, o papel moeda em circulação, aumentou«nos na. emulação.. ^ de Cr$ t 0S8 342 002.00.

/
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(§*!!„ idas, faremos Triunfar a Paz f"/s N&A&!$4' cWÍ-fP:

O Congresso Mundial du Mu- crês, que ae
ff afixou em Co[>enhaguc, untre 5 e 11 do cor-
rente, reunindo delegadas de 70 paises, dirige
Kcmente apdo aa mulheres de todo o mundo
* Pelos direitos da Mulher, em defesa daInfância e da Paz Mundial

OCoMgfr*» 
Mundial de Mulheres, que m «uniu d* 5 | u

ão corrente na cidade de Copenhaguc, capital da Dina-
marca, «nwUimu um Importante acontecimento Intcrnacio.
ml Agrupando mulherea de 70 palse*. num total de cerca
lie 1800 delegadas, o Congrego Mundial de Mulheres fui uni
íwHhanie e expressiva manlfeatuçúo da determinação duS
|kjvo» de preservar a paz e, era particular, dai mulheres úos
cujo) continentes de lutar firmemente pelou teus dlreltoa

BntN oa documento* aprovados pelo Congresso, figuram
«ma Resolução e um Apflo ai mulherea de todo o mundo.
K:> o texto da Hesoiuçâo:

«Noa, mulheres de 70 palaes, mulhere« que representa*
mus organizações femininas diversas e mulheres nao orga-
ntodas, multas das quais estamos, pela primeira ver, «mcontato com a Federação Democrática Internacional de Mu*
lheres, compreendemos e aprovamos o trabalho realizado
pela Federação DernocráUca Internacional de Mulheres eradefesa dos direito» da Mulher e da Iníftncla e da Paz Mun-
dlal Sentlrao, profundamente a necessidade de continuai
trabalhando em estreita colaboração e harmonia, unindo*
tios ainda mais cada dia para dar ao nosso movimento uma
eficácia cada vez maior, na luta que leva a cabo pela con-
quista e garantia dos direitos das mulherea e da* crianças •
pela defesa da Paz no mundo inteiro»,

"APELO ÀS MULHERES DE TODO
O MUNDO'

¦f Aj. ' li: ?;
.-, .. • ' • |.

Mn. Vi*' "Vi »* «

figapüfa Era
ffôrio Mais Prfxi

*9k

na n¦li II
Ml

A SOLICITUDE TOR um marinheiro
SOVIÉTICO

• í
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lima, JNptfnd co/foa ia dírciíaJ pre-w**,', 4, «*,,,., J9olea.ni com flores Ibarruri, *k*r*c+\u SSSStíT
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O Congresso Mundial de Mulheres, que acaba de reunirem Copenhague, era Junho de 1953, as delegadas de ccn«Itenas de milhões de mulheres de 70 países, vos chama, qual.
[quer que seja vossa raça, vossa opinião política, vossa cren*Iça religiosa, qualquer^que seja o pais e classe social a quetoertencels, a unir-vos ainda mais estreitamente na luta paralosscgurar a cada mulher a plenitude de seus direitos, a cada
[menino 

a segurança e o bem-estar, para constituir um mun*Ido no qual a humanidade possa viver em paz.
; Sentimo-nos orgulhosas da grande contribuição que asmulheres d&o para a cessação da tensSo Internacional

Nos momentos atuais, em que os povos do mundo, in-Itelro estão cheios de uma nova esperança na solução paei-fica dos litígios internacionais, nosso dever, como mulhe*
Jtes, se fez mais imperativo do que nunca.
I Unidas, devemos exigir, que o armistício seja firmado
pa 

Coréia sobre uma base justa e que a cessação da *uerra
aa Coréia seja seguida de uma paz justa e duradoura.

L JíJ!!dT?8 
devemos ^Pór a cessação das guerras em cursa

|ao Viet-Nam e Malaia.
Unidas devemos obter a solução pacífica dos problemasaa Alemanha, da Áustria e do Japão.
A exploração colonizadora, a dominação estrangeira são

^1^7** °8 P°V0S e Uma grave ameaça Para * PM00 mundo, incorporemo-nos aos milhões de homens e mu-
peres que lutam heroicamente pela causa sagrada da li.
Cíní lndenêncla »a<*™' e «ia Maldade Ia»laças. Lutemos pelo direito dos povos a dispor de si mesmos,f Mulheres do mundo inteiro!

As forças que se opõem à solução pacífica dos litígMs
pttraacionaia e constantemente ameaçam arrastar a nu-panidade ao abismo de uma guerra criam blocos de af7res.
líôrças 

SCS militares- Nossa tarefa insiste em vencer essa

IternL?6™8 
°0m maÍS dedsãó para ^ue os Problemas m*

L Z 
S Seiam resolvid°s mediante negociações entrers países interessados.

limJr08'q? 
rePreSentam0S uma fôrça ímensa' Piemos

Iam ?Ja' 
negoclaeões <lue culminem na conclusão de

líactot /3Z Gntre as Cinc° erandes potências. Esse
fcarea «, possível a red"cão dos enormes gastos mili*
9e vidH 

atualmente' em muitos países diminuem o nível
Unid 

P°V0S 6 gravItam sôbre ° Porvir das crianças.
Ifirmas ««?' ,exijamos de noss°s governos a proibição das
lífio e f1„micas e bacteriológicas, a proibição da fabrica-
Lssa o,8mpreg° 

dé tôdas ^ armas de destruição em
fcestin-tr 

* imensos ^cursos assim economizados poderiam
lulr r»T' 

entâ0' a melh°rar a vida dos homens e contri.
VE? ° Pro^esso da sociedade.- j«unos dos governos, de maneira cada vez mais de.

TT™Ti?w'que teJan'sua raca--u» »^»«Jdade, sua religião e suas opiniões políticas; a todas as or J

Mm rm* do ano do inst *or«
f»m éo porto do Lentngrtuto,
para umajomga traves-
êta, o barco êOvUittco «Kubun*.

Quando o navio ja »« 01-
centrais» a varia* mUAarts do
milhas «/«MT costas da Unido
Bovuittea, oim gra^Hrtnr^to
enfsrma mm dos ama mun,-
*h4*n»t VKtor KotUov, do
vintf ano» At. idade. O m/dico
de bordo diagnosticou o mai:
oangrtna numa perna.

O capitão do barco enviou
um radiograma a Lenlngrado.
A resposta não tardou em
chegar: tilndo imedujtamcn-
te de rumo 0 dmta-ae a 8m-
gapura. Hao se preocupo com
nada a ndo ser com safuar
a vida do enfermo . , js

B foi assim que o marU
nheiro soviético Victor Koz.
tov foi parar num hospital de
Bmgapura.

POUCO DEPOIB DB PIC
TOR KOZLOV ter sida hos-
pitaltzado, o capitão da na*
trto *Jean Jaurés*. que nave-
gava rumo ao Extremo C>r<
ente, Tecebeu ordem de mu-
dar do curso e entrar **o por-to de Singapura com o fim da
visitar a Victor Kozlov.

Ndo tardou um radiograma
despachado de bordo do eJean
Jaurés>. Bis o que comunicou
D. Bolósntkov, primeiro oficiai
da bordo:

*V&!A rHKÜCUPAÇAO HBH
MHUIASÍB POR r.if :u.\tJ
PLhH MARINHEIRO - com
tiuua a comumençao da BaL
lòsntkav — provocou tísig*d
lar Mtrttst de parta de tam
d<*s as peruas com *» quata'tlitemos que tratar cm Bimm
ovpurtt, o pessoal do hospttaij
os furunonanos da agenciai
murititna 9 muitos outros ná*
podtam compreender de nenfmd
mu manetra porquo Kosloo «Ttratado gratuitamente,
auo recebe seu MJaYfe Iní
prat, 0 porque as dr;.pei
relativaa 4 escala o A intetm
rupçdo da viagem de um na«
via tão grande como nosot}
são todas Jatas por conta de
governo do nosso pais. O quéha mutto tempo é uma causa}
normat para os cidadãos sa*
sMticoê resulta completame+m
te incompreensível para ad
peaaoaa habituadas a morai
burguesa. Temos visto aqui
como centenas de mataios 4
tnatlandeses, famintos o as»
aualtdo*t perambulam petatt
estreitas ruelas de Singapura*
Perguntamos a um alto fu**
domino do porto de Bingo*
purat

Por qtte ha tantos mesd

nossos esforços para logra, as reivindicações expo^ 
'»1

.Deciaracao dos Direitos das Mulheres, .dotada pe^cTIgresso. Unamos nosso» esfo™. n», ,,.^ p . T U)n É

Trabalhemos unidas! $
Unamos nossos esforços para desenvolver os IntercâmJ" 

povos."0"" 
^ e CUl,Ura'S ,TO Kt°'*m a 

$*SZ*t

mentoos3!38' 
de,Cnderemo« 0! lntert^ 

É> «-Iheres 
'', 

j
Unidas, faremos triunfar a paz!»

^̂ ttsrtssto SSS

II
Só o Partido Cõmunistaí
pod haTíuBe erguer a

das liberdades
«Como diz o. camarada Stáiin, a burguesia atirou

I1II

dePfS!bÍCfi0 
da propa^anda de S"erra e d» Propa-

armação d ? ^— °S POV°So Nosso papel ê eapííaí m
«Ste «M ? Juventude. Eduquemos nossos filhos m amoff

Í,n 
*"**"*> © à amizad¦«hewi do mundo inteiro»

jg .. *"•*""» » ««iguesia atirou @
| tora a bandeira das liberdades democrático-burguesas I
| 

e só o nosso Partido está efetivamente em condições í
| de reergue-la. E* lutando consequentemente pelas liber* $
I dades que desmascararemos e isolaremos não só o gov*-. |I no de traição nacional de Vargas, como todos os doma- I
| gogós que procuram enganar as massas com promessas $
P para defender os interesses dos monopólios ianques e Iú a política de preparação para a guerra, de fome e ma- |
p ção dos inimigos do povo. é lutando conseqüentes—1« $
P pelas liberdades que conseguiremos agrupar em torno I
| da classe operária o de nosso Partido as grandes massas $1 de nosso povo. que através da própria e?|periência pode. j1 rão ser ganhas para a luta pela libertação nacional de Ia Jug© imperialiste e por um governo democrático popular.» $

S.UIZ CARLOS PRESTES — «Ó XIX Congresso de l!tatido Comunista da Unia© Soviética e as tarefas P«Se nesse p@àiât»«> (Informe ae m»m ê® **

«Uafronwa no porío de Bits»
gapura com o único objetwo
de visitar o marítimo sovté.
tico enfermot que se encontra
recolhido ao hospital da cida-
de. Entretanto, isto pareceu
euspetío ás autoriaades /o-
cais, que proibiram aos marU
nheiros soviéticos que baixas*
sem em terra. Somente no
fim de dois dias, depois de
vencer grandes dificuldades,
conseguimos receber a liceu-
para visitar o enfermo.

Kozlov sofreu uma graveintervenção cirúrgica e, atual-
mente, está em vias de urna
franca melhora. Recebeu.nos
com muita alegria, agrade*
cendo-nos pelas saudações quelhe trouxemos de parte de
sua família e de seus amigos.
Ele é assistido por um doa
melhores médicos de Singapu»
ra. Nosso serviço de navega-
Ção tomou todas as medidas
para que nada, absolutamente
nada$ falte a Kozlov^

dlgos em BingapuráT V
Ble encolheu os ombro$ frespondeu admirado:

— B onde não hd mendigos fj
Sá mendigos em todd
Parte . . >

NNtJUAHTO itiSU AVUW*.
TECIA JSM BWQAPURJÜ
Vários trabalhadores do pdr^marítimo de Lenlngrado vista
taram a família de Roelo«l
Depois das primeiras noticiae
eles voltaram ao lar dos Koe-tj
tov e lhes leram o radlogmc'
ma do *Jean Jaurés*. á

A família àoztòv e uma •
família soviética comum, a&d*ris, o irmão mais velho, déVictor, terminou, pouco antes

dos fatos aqui relatados, seudestudos no Instituto de Mb
nas de Lenlngrado. Lidta »m
irmã, é desenhista. v

Os pais de Victor agradece
ram calorosamente aos marte
nheiros peta solicitude de qu€
foi objeto seu filho. -'

(Esta crônica foi publica*
da na <Oazeta Literária» W

Moscou, no dia 18 de mar*
I Ço da 1952.)

DEMOCRACIA
POPULAR

|S «emanário de atualidade política ~»
AS TERÇAS-FEIRAS
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A Lanterna Americana
Do Presidente A uri oi

OS ARRENDAMENTOS N À"FA2ENDA DOS INGLESES" NO TRiANGULO

iONTA'911 o** imgtmes,
a Cínica, prtmtrmm um
h:m-f;\ eom s%W UUtttm

*a, sem conseguir tncmttd»
fy». UtmsUmt Auriol, o í*re«*
llptife da França em tanmr*
rolat é bem mais felis a esse
respeito, Vatn uma tantenm
flumvmd» n overosetifi ame*
Htt*»© # *fl*»or** «iMiíoâ
Trjwelrsw «i»ií.if»oi c# *t© me.
tmotm, <WJ ««I iu*a ie maii
írniro,
\ *Desde « Mê**rfoçdo a JPrsft*
^a #1 íeue ft 0aí>t««í«*. S o
©rke continua

1 Wfl verdade, porém, não
*e» Oi gabinetes que estão em
tgrise, na frança, O <?«« 0J»'d
em crise é toda a politlea do
governa pauta em pratica p«-
Io* diverso» partidos das da**
oco dominante», por Mor.
médio dap diversos Ministérios

quo to rtvtsam no Poder, de»,
Se ç de maio d» 1547, quando
o* comunistas foram priua-
dos de nuas Pastas mtnlste-
riais * % direção da política
passem às mãos da Embaixo*
da norte-americana e das ou-
tros aparnthás ie dominação
kmq*to.

% Oofet '.Ma a política eco- .
hômico in França ê voltada
para n tuerra imunda da
geitJNam n para » prepararão
da agressão imperialista 4"
VRP8, segundo os planos de •
Washington, Desde a salda
io* comunistas do governo,
as (("ww» militares foram
tnuUiplicadas por to; mas as
subvencóes is comunas, . que
/or»r"jiv»m Í0% do ornamento'do t'hd<<ttrio in Interior não
¦tão hoje mais do que 5% dê.
W orramcnfo d<3-p"ado firin-
tdpalmcnie a manter tronas'de repressão ao povo O co-
márcio exterior está çm rriae,
pois os governante') mersHalif
yados da Franca voltaram os
bostas ao ^eo e inesgotável
mercado mundial dos proses
democráticos, como a URSS e
a China. Os d^res dèsban*
Com. o frfinco nas tradictònats
tonas de comércio francês e
as mercadorias nofté-àmerU
temas ameaçam as manufa+u-
ras da frança, em seu pró-
prio território continental. Fm
conseqüência disso, o pais es.

¦ fã i braços com ot desequilíbrio
' orçamentário, a estannacão O a

vida éeo^êmíod, o deêeãulpa-
•mento iMustrial e apricnla. a
falta dó habitações e a crês-
tente baixa do padrão de vida
tó« classe operária e das ou-
iras eamudas io povo traba-
lhador.

A oomteqvéncia lógica do

mmmho de tmbmiastte aos in*
cmdUMos de gmrra,de$ Ktí.
yo,/o| » violação sistemática
das garantias epmlttueionais
o das liberdade» Mmlriait
na vã e*perança de impodir
as luiaa de masuis que are,»*
cem o §e desenvolvem em tã-
dos os setores do poeot ao
exemplo da ülasêe operária.
Bsm lutas fã alcançaram ai-
ta$ êxitos lanrandO que UãC
fossem votados integralmente
OS crédito* militares exiguloi
por lxt.t'iua>t, imprdmdo o
Serviço militar dr> dois anos
o barrando a aprovação dou
ccõrrfot do Bonn e. de Paris,
rotativos 00 tHxército 011.
ropeu»,

& natural portanto, que
nestas circunstâncias de cri-
so polHtca, econômica e social,

dl.*

PLANTAR Só O QUB OS INOLKSKS QUEREM, OBEDECER SEMPRE AS ORIiENs ha*
COMPANHIA, SUJEIÇÃO A FISCAIJZAÇAO A QIAUHEH DIA E HORA» EIS o oi

08 
de« alqueire* do terra anendadot ¦oonfíontíim por todoi t, CONTItü 1HSO Qt!K OS

ot lados com m toflM da metma companhia». lito que

Iluta decidida do poço contraM
a perda de sua («dependendof|
naeional. pelas liberdades de*
mocróiicas e pela paz, so-
rnam-m como novos fatores de
crise outros elementos que
aguçam as contradições ca-
tre os diversos grupos üas%
clastm dominantes c entre al-%
guns setores dessas c os da%
tnÂnadorcs americano*. Sn-fjs
quanto isso o Parlido Comii-g
nlsta Francês^ commlida cadaú
vez mais suas petições * dcsM
barata, uma o uma ledas asú

O GOVERNO CONSIDERA UM UON'l RATO «NA MELHOR I ORMA DE DIREITO,
queqolaertm, pvaft,fftlJánw tíe tua cana © po«Vrmver como sem huru.»»
Mm Mio Próprio ^tèn

fios teu* cartel ^RMm e ma pa\tó*, ^(i:
«na melhor forma de oirr>cutâo fica bem dar?» (,vi
prçci*d um nove rt^^u,
novo governo em tj ,; »j í
•ejam a favor d«?
e contra «cun espter.,!
se novo regime se cl
.moencia popular. í
moerneia do povo t- lúo u
que ai e*íá, n tirania
ploradoree d© povo.

Os camponc-M» miit apreendondo que o caminho
ra chegar até a democram
pu'ar t- a sua união com os tbalhadorca d*t cidade, com*
Proletariado. Para isso íe ,nem, lutam pelos 3tus á\mU
aprendem com seua Irmã™
peráriog a arte de- enfre. tf,derrotar os grandes capiU^
tas o Ir.lifuntüfi,-; .*.

e*.V0 escrito no contrato de arrendamento tia campor.fe* *em
terra, Antônio Pedro dt> Scura, com o» latUundtanoi InflMti
da «Southera Territórios Ltd.«. poderá »#i encontrado no*
contratoi de inúmera» outre* campooese» de CaaapolíJ, do
Tianguio Mineiro.

Para o lado quo M volte, o camponês que bu«ca um
pedaço de terra para trabalhar e manter sua tamiUa ~-w-
írcntn-,o ftempro cora M torras don m ri.

Oe»p:jado da torrei, êic é obrigado a «ubnteter-Ka á* o>tí-
IgdnciaJí tremendas do companhia, que. como dona da terra.

ÍS X^ftí JS5*ll ^0 M^NTA O QUE OS
INGLESES QUEREM

das%
¦:;¦.

tentativas do isolá-lo
massas, c forUilccc sua orgaA
ntsaeào e prestigio apontan-g

O contrato imposto ao cam»
ponüs Antônio Pedro de Souaa
ó um conaaia padrão, Suas
clàuaula* sâo aa mesmM que
eacravtsam oa der.mia arren.
datárioa da Fazenda do Cena-
do. A auraçio do arrendamen-
to é de quatro ar. O preço
da terra é de 2ô,b ,ja prouução
no primeiro ano e 3u'.* em ca-
du um doa três anos seguintes.

Mas naorfe trata apenas de
pagaütencò em espécie, va ia-
tifundários determinam o que
é que o camponês vai plantar,
com que prouutoa é ^«e vai pa-

do as soluções justas para o.«p gar a escorcha de que é vitima.
prcbttmas em que so debati^ Até o dia 30 de abril de cada
o pais. 0 ano, o arrendatário tem que

A crise d» n^Wea francev% pagar em miiho, arroz e feijão.
.6.é cada ves mais aguda. Pou-% Ao mesmo tempo e estabelc-

co imporia que, transitória-^ crdo rigorosamente que fica
mente, um novo arroba ta subaf, proibido plantar algoduo ou ma
ao trapézio a se mantenha ul-0 mona, indicando assim, que
Ctrma» Acmanae ou meses no£ conforme a época e a procura
Ministério, Ú

E' possível, porêm% ler u»iú
governo estável na França.£
Êle surgirá finalmente comn%
fruto da frente nacional quc0
se forma em- torno da classeú
operária e que está criando asú

que se impo-Úcondições para
nha um governo realmente^
francês, que pratique uma po-%
litica de independência tiacioM
nal e de pau; ponha fim àÉ
ocupação americana, dcnun-0
cie o Plano Marshall e o Pac-0
to do Atlântico; abandone a$
guerra do Viel-Nam, reconver,^
te a economia ao trabalha pn-Ú
cífico, e garanta as liberdades^

4.constitucionais
medida»

e individuais^
para as quais terá o-^

apoio decidido dos comunistusá
% _
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A Ifriportãnciü do
o Patíiâi*,iiem
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Partido precisa íer grande, mas atualmente é pe- |;
cue.no pcird atender a tedas as iíuag torefas.nos |múi'tiç"òs terrenos de suas atividades. P.>r que isto accn- $,
Quais as ca«sà3 que determinam esses fatores ne- 

'útece?
gaíi'.'c-í i pKjfizdícítds?

Antes de misis nada é perque c crescimento do ^enr-
tido afio está ti.a centro de nossas preocupações. A dire-
ção acefonqr éão tem dado ateneão suíicjeníe ao creg:
circvín.ta do ?art,?dv. Temcp ficade mais nas indícaçêes
ge?r«?.s. poue^ensinamos co Partido como plctnificar o
tzabatiJõ 3e •récrntçanehtò, não exereemos um controle
rigorqao e sistemático sobre « realização dos dois pia-
ttòs osctonàís de re«rri'tc?rr-4rito em homenagem an 30."
ani^'íysá?ia ãa nospo Partido.

ÁYrardfíde é qv tpmos ra-ordem-do d>à o c?e=ci-
mento Qü Pavt'!do. /fuites pIèr»'o's de Comitês .do Pctr-
tido r,o req;ií?am, d?Ycute-se sôhre tudo. mas pouco se
diz sobre o recrutçtniento de noves membros, ?Aí>re a
construção de novas células de empresa e sobre as
medidas pena

aí

de produtos, o camponês não
tem liberdade de plantar o quo
juigue que vai lhe dar preços
mais compensadores.

PWMDEIKO, A PARTE
DOS INGLESES

O contrato leonino, entretan»
to, não fica nisso. Ele delermL
na que o camponês não poderá
vender nenhum grão de arroz
ou feijão antes de entregar a
terça parte ria produção aos
ingleses. E fica ainda obriga-
do a fazer lo?c o ensacamento
e colocar o produto no lugar
de melhor flcance para os
transportes da companhia. Os
fiscais, que estão sempre em
cima, escolhem c oue há de me-
llior para os ingleses, ficando
o camponês com o refugo da
produção. Isto sem falar nc,j
roubos, nos <serross» do eálcnlo,
que são sempre contra o- cam-
ponês.

Nesse ponto é que se veri-
fica que a cláusula dos 30% é
pura tapeação. Pois, a compa-
nira diz que considera como
cultivada teda a terra arren-
dada. A parte da terra que não .
for cultivada — a que for a-
pròveitãda para a criação de
animais domésticos ou a quenão tiver rido plantada por
qualquer outro motivo — pa»

ga o arrendo na nroporcSo da
produção da parte plantaria.

palha. Entram primeiro ro
mercado, ditara oa preçog, nr-
rançam os olhos da cara ao
consumidor da cidade, E quan*do, mais tarde, o campimês
consegue oferecer alguns aa.
cos de arroz â vimda, o« prtços
já caíram, èle ue defronta cem
o açambarcador e. sem dtnhci-
ro nem credito, é obrigadr a
entregar o resto que lhe sobra
por pouco mais de nada.

Assim, os arrendatários silo
despojados do fruto de seu tra-
baiho e do sua família.

U UAAlirUflES SSAO E
DONO DE SCA CASA

0 contrato leva ainda mais
J°nge a asfixia do camponês.
Estabelece que 03 fiscais da
companhia têm o direito de
vasculhar tud0, de controlar
toda a sua vida e atividade,
Não há reítrição nem de hora
do dia ou da noite, nem de da-
tas, nem de prazos. Quando o
fiscal bem entender êle pode
pedir contas da vida do arren-
datário,

Além do tudo o camponês
nâo pode dispor das-madeiras

porventura existentes na ter-
rn s m licença prévia da com-
panhia.

JPP.ÊMIO FINAL
O DESPEJO

Completando o quadro desta es
cravidão. determina-se que o
contrato c intransferível. As
terras não podem ser passadas 

'<

para outro arrendatário, ü cam I
ponês tem que agüentar o ar-
bitrio da companhia durante
os quatro anos.

CAMPONESES LUTAM
Assina pelos htgleiet um

grmgt» qu& dá o nome de Chor»
Im Eríc Voung. Mau Antônio
1'eoio de Houm «ao asima.
Ele è analfabeto corno a maio*
ria esmagadora d.s campone-

um que o regime semtfeudal
imp*;rant« deapo^aila terra o

cfcneena k falta compieu de
instrução, E' o escrivão quçra
diz quo êle, Antônio Pedro <le
Souta, «aatá de acordo». E*
uma testemunha a serviço doa
ingleses que assina por êi.

E' dC»»«e contrato que o car-
tório diz Uv «ido feito «na me-
lhor forma de Direito». As leis
estão com ns fazendas dos In-
gloses contra os brasileiros tra-
balhadores o« roça, Os camj»o.
nef.es do Triângulo, como seus
irmãos de todo o Brasil, lutara
pela terra para nâo serem des-
pejados depois de quatro anos
de trabalho e canseíras* para
terem o direito de plantarem °

$###*»"«•****»»»»»»# ************ *****************»<¦*,,..,.,

SERA IMPOSTA A VONTADE DO POVO
EJM Budapeste, na reunião do Conselho Mundial da Pq¦"¦ Iliá Ehrenburg, cdvextiu: «Seria ingênuo pensar au
essas fdrças (da guerra), que há vários anes vêm manta
do o mundo num estado de constante alarma, renuncio-
ram a seus objetivos». Entretanto, o brilhante escritor d
viético, exortou os partidários da paz a prosseguirem en
seus esforços até a vitória. «Devemos fazer — disse -t.s
que os governantes *evem em consideração a vontnda ii
paz do povo e não so entreguem a um punhada de intri'

í gantes ou politiqueiross*

OS TRUSTES ESPERNEIAM

fRACASSOU mais uma conspiração na Bolívia, trama-
da e financiada com a «ajuda de um país estrànpèí;

ro», segundo declarou o presidente Estensoro. Em re.su<sti
aos sucessivos golpes preparados pelos trustes, os tr&blj
lhadores e o povo exigem o imediato cumprimento da»
promessas do governo no sentido de uma reforma açrâ.XMas, mesmo que suporte a * ria que entregue os latifúndios aos índios explorados í

fome e a miséria durante ês- ? pela execução da lei de nacionalização do estanho. Para
j che- ^ses anos de cativeiro, êl

ga mais pobre, mais velho, me
nos apto para o rude traba- *
lho da roça e com as mãog a- gDanando. Depois dos quatro *
anos, a companhia fica com 0 Jdireito de plantar capim Jias >

acoroo

Dessa forma,
p anca p:de pererber
| trata de 30% da m

té uma cri-
que não se

produção; mas
Ú de muito mais.
4 Que- acontece? Os ingleses

t ccmoiidaçãd o-slítico dos orqantsntw j ^Cam dS P°sse da maior parfce
Qva?e no.,bvma discussão política se rea- I ?3«o°íPí0f de r,li!ho'.fros e

llz« sobre a importtrHa decisiva do crescimento do % 
*$*0> Sem terem movxdo ama

Pc?rt;orí, nSo há et pecocgívíct sí^tematixacão da«s exne- »
ri^nefers nem Indlegr^es de torefa-? eonc?etas. Foi is?© ^^SiS^SS^WSWS^^eme âe rir.u nos f^Hmosí riJenos de Çcmítês Est^duíiis ^1 tão importantes como cr dp '^emdmhucor Bahia e Cea-á

terras arrendadas, de
com o plano de transformar as \terras de cultivo ern pasta- {"gens, <

A casa e demais benfeitorias jconstruídas pelo arrendatário %
passam à propriedade da eom- \
panhia. Entretanto, muitas ve- \zes a companhia nà:> espera \
que passem os quatro anos do v
contrato: Nesse documento es- j
tá escrito que o camponês tem V
que obedecei? sempre às ordens j
da companhia. Em caso de «de-
sòbediência», o contrato é au-
tpmrtiç°Tnehto anulado e o ar-
rehdatárió c sumariamente
despejado,

lutar contra os ataques imperialistas, os sindicatos de|
beraram distribuir armas entre os trabalhadores.

VITÓRIA DOS MARÍTIMOS

i-:ÕS waa greve geral de três dias, os mantimo;? noilí
americanos conquistaram um aumento em seus st>|

os, rebaixados pela alta crescente do cúsío da vida Q'3:
Estados Unidos, em regime de economia de guerra.

FAVORÁVEL À AIÍGENIINA

*ONCLtJIDO em Buenos Aires um acordo comercial e|
^ tre a URSS e a Argentina,'onde" se encontra uma mis-

sãp comercial soviética, chefiada por Nicolai Tcheldin. I
missão visitou o'"chanceler Ròmcfiho, no Palácio San m
tin. e outros ministros. A impressão dominante em m
nos Aires é a de que o acordo concluído com a üniáo ^viêtiea é muito favorável à Argentina e contribuirá tf|
siyélmehte para .me'horar a situação ds comércio exi
rior daquele país: vizinho,

I
I

^ Foi o aue ar=o"'"f^« mn r>ar^è pavte com © último pie- i

á
«do ti 5 •terem e pq,iv

- «FoTíeraos o posso Par» p.ihança do Partido d.«s Le- pRia e Sfêiiri» ^n£oíme ao Pleno d© G. ff. <S© Ú
g.C.B. de eb.^l de ÍSS3). ^

^BaWB8SS^^ . éé g^tldo de SOO müc éà

(Conclusão ãa Sa. pág.J
cias estranhas -» de um lo>
do o sectarismo, dí cuíí© l®
do o espont rmisYo. Se tt©-
balharmos com audácia,
ndo nos esquecendo do que
dig © camaíade flrrudG

i («necessitamos de um gras«

vm&!/*¦
Ti -y* 4*-

Ã. 14 ÍIHO
asa. m[m5o ou mais de

membros»), se eleborannos
planos concretosc s© som-
bermos aproveiteis es ejspe=
giêacicsg. © adotgygaos igjsg_

WCOS

ampla © viva esms&rpS© ses
enfim? controlarmos -.azxc-
snàticament*© cs execiçãe» d©
aos^os planos — entõ© aá©

. soctosâjham duvide ^es-

§0 a vitória do KE
MENTO STALIIf.

importante passo tew,
dado, assim, se c«J»|
Suminos© qa© cond.«2,j'/d
so pov© par© a «W^J

pos. da tectópeadênll!
eienal © d© gw&™ a^ '
Gsdí£c©xgçgsd^^ """



TERCEIRO CONGRESSO SINDICAL MUNDIAL
I" II «wu O ^Rm3uE& v' tiva e

os Trabalhadores do Mundo fnteiro
Comitê Executivo da Federação Sindical Mundial, ao definir as tarefas e
•iodos de ação dos sindicatos pela UNI AO DOS TRABALHADORES na

Ha por
Melhores Salários

Contra o Desemnrê^o
Pelos Direitos Sindicais

deliberou convocar o
Terceiro Congresso Sindical Munãwi

-a reunir-se em Viena em outubro próximo

PROJETO DE ORDEM DO DIA

t
13

Discussão do relatório sobre as atividades
da F.S.M. e das tardas para a unidade dos
trabalhadores na luta pela melhoria do nível :
dc vida e pela paz. #

*— Tarefas dos sindicatos na luta pelas Überda- }
des democráticas e pela independência na- «
dona! nos países capitalistas e coloniais.
Desenvolvimento do movimento sindical no i

conjunto dos países coloniais e dependentes.
~++~^r**+*+**++<r+++++*+-r+++.»~»4*m+» + m»»*++++»M+*++++6++++4++i+o+0+o++** + + -.
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Poderão participar do Congresso todos os
balbadores manuais e intelectuais, filiados

• sive delegados
PORQUE*

OS INTERESSES SÃO COMUNS.
Porque em todos os países capita-
listas, coloniais e semi-coloniais os
trabalhadores lutam contra a redu-
za do salário real, contra a cares-
tia, contra o desemprego, contra
a falta de assistência social, contra
a intensificação da exploração do
trabalho cOm multas e punições,

sindicatos e organizações profissionais de Ira-
eu não à Federação Sindical Mundial, inclu-

das empresas

contra a liquidação c"os direitos sin-
dicais, pelas liberdades democráti-
cas, pela -indsrondência nacional
e a paz,

O — O INIMIGO Ê COMUM. Porque
a causa de tudo isto é a mesma em
todos os países capitalistas, colo-
niais e semicoloniais: a corrida ao

lucro máximo que intensifica a ex-
ploraçãp dos trabalhadores e a
submissão dos governos à políitica
de guerra dos imperialistas ameri-
canos.

3 — Porque, filiados ou não à F.S.M.,
sempre qus os trabalhadores lutam

c por seus direitos e reivindicações,
adotam na prática o programa e a
bandeira da F.S.M., utilizam os
meios de ação recomendados pela
F.S.M.
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BRASILEIROS
IIIESSI:
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—- Organizar comissões de apoio nas em-
presas, nos sindicatos- nos municípios
e nos Estados.

:':¦' ¦'¦'¦'- '?¦"-.'¦

•— Eleger delegados e fazer a campanha
financeira para custear sua viagem.

«-- Preparar teses, comunicações sobre no«
vas campanhas e iniciativas e envia*
Ias por meio do delegado próprio ou
da delegação brasileira, por meio do
sindicato ou diretamente em nome dós
trabalhadores da empíêsa ou profis-
são. Enviar telegramas e mensagens
de apoio e solidariedade.

Abrir a discussão nos sindicatos, nas

— as questões aa ordem do dia proposta :¦
são questões do maior interesse para a cias*
se operária brasileira, pois se relacionam ^
com suas lutas e suas reivindicações. i
<— as causas do agravamento de sua situa* i
ção são as mesmas dos demais países capi» Wm
talistas e dependentes, iP

empresas, nas usinas e nas fazendas í)
Requerer assembléias nos sindicatos J
Realizar a discussão da ordem do dia
do Congresso em ligação com as rei-
vindicações.

— Promover conferências, palestras b
sabatinas sobre a ordem do dia pro*
posta. Utilizar outras formas de pro«
«paganda, como jornais murais, volan*
tes, folhetos, etc.

Divulgar artigos, entrevistas, notícias»
experiências na imprensa sindical e
democrática... ",. ... ';;'....'?; ."';'.';;

-s'.'"'í .... •-,.-.. -,••....'-'¦. - "•¦•.¦ 
..--.¦'....¦ ...,..¦.....¦. ¦ .. '...¦¦¦¦ .••'•T *>;<¦ s:^-.'<•¦•• vi'/-,* /«¦•'"¦'-.-. . j^v • '* 

, < *' 
', ¦¦ ¦- ¦'-..""_

' ¦ 1Vmxni

i• r i '/ i '.. :.'.>í\''

ir "TT.



srn ã*jt ¦¦• iSãI M

ÍLàf'4

WR,'-.;V;

Wf», 00 + 000 + 0-»00+9. * I**0J0000- ##»•
i

Km princípios de 1949. Luiz Carlos
Preste», em'entrevista à imprensa, adver-
tia: «NÃO TENHAMOS DÚVIIiAS, AS
FEUAS DE TRUMAN SERÃO PIORES
QUE AS DE HITLER».

Os trastes trocaram Truman por
Eisenhower, mas as feras da gnerra são
as mesmas e trucidaram os Roseaberg'.
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rM 
na noite de sexta-feira. Os quo assistiram, ao ato con-

tam que Julius permaneceu sereno. Encarou os presen*
toe com altivos e, ao sentar-se na cadeira elétrica, tinha um
leve sorriso nos lábios. Foram necessárias três descargas
perra matá-lo. Para Ethel, três não bastaram. Os telegramas
Ralam na pequena, mas robusta senhora, que ainda vivia
Opôs quatro descargas elétricas, apesar do forte cheiro de
iBorne queimada que impregnava a «casa da morte» em Sing-
Blng, Estados Unidos.

«ASSASSiNlO RITUAL»
i

Nas ruas, a multidão chora.-
**a, perdidas as esperanças do
salvação. Em Union Square,
% mil pessoas rezavam em ai-
lônclo, ja que a policia c?os car-
rascos suprimira mais esta li-
herdade: a de orar. Em outros
lugares, pelo mundo afora, o
povo ansioso nos lares e nas
ruas também manifestaria a
sua dor e o seu protesto, ao
conhecer o episódio que o jor-
»al da burguesia francesa, '.'Le
Monde>, classificou de «assas-
Sínio ritual». Km Londres, cen-
fcenas de mulheres choraram em
frente à residência oficial do
Sr. Churchil. Os operários de
Roma, realizavam greves ce
[jprotestda. Jovens desfilaram
jpelas ruas de Buenos Aires e
Montevidéu, em homenagem ao .
fcasal de heróis. Paris amanhe-
(ííeu coberta de crepes negros e
/Um homem foi morto e cento-
mas foram detidos ao proclama-
tem em praça públiea sua re-
ifOlta contra 6 crime «legal*.
[já que os tentáculos do carra**-
iêo chegam a (mias as partes
©m que governantes som honra
flrenderam sua consciência por
Síówares. Na Icngíquâ Melbo-ir-
gie, Austrália, milhares de Pes-
jsoas, após .'! dia sdé vigília iniiv
[terrúpta, bloqueiam o. cônsul
.jBos carrascos, Stabbins, exi-
g-indo-lhe que dè conta de .duas
¦vidas

A JiOK DOS BKAS1»
,LEIROS

Em nosso pais, a opinião pú-
»lica sentiu que algo doloroso
$ grave aconteceu com a ele-
jjbrocussão dos Rosgnberg, Erri
largos, círculos a noticia pro-
fl/ocou um choque, logo tradu-
Kido em manifestações de soli-
Hariedade às vítimas do opres-
jsor ianque. Em singela home-
(liagem prestada ao pé da está-
Ifcua da Llberdr •¦ ., a alguns pas-
ôos da embaixada dos EE. UU.
ijfto Rio, senhoras depositaram

Slores 
junto ao monumento,

um último adeus a duas cria-
fturas humanas cujo sacrifício
feosistftui um exemplo e um
«Embolo do nosso tempo. Na
Sbâmara Federid, os próprios
agentes da reação ouviram si-

silenciosos a comovida oração
dó deputado Morena, certamen.
te Impressionados pelo senti-
mento popular de repugnância
à brutalidade da execução.

OS HOMENS DE (ilfiJLO
üa carrascos foram infJexí-

veis, nada os 2emoveu>da si-
nistra determinação de matar
dois inocentes. Não lhes vale-
ram oa protestos surgidos em
todo o inundo. Eis.enhower, nu-
ma atitude ue déspota carica-
to e cruel, não quis ouvir os
apoios do Papa Pio XII, do ar-
cebispo de Paris, de milhares
e milhares de padres e rabinos
de vários países. Os protestos
dos sábios, de ilustres escrito*
res de todas as tendênciast não
lograram igualmente comove.
Io. Como um faraó de pedra,
preferiu afrontar até mesmo a
opinião dos círculos dos go-vêrnos «amigos:;-, desprezando
a intervenção do governo .«fran-
cês, o telegrama de.40 deputa-
dós britânicos pedindo clemên-
cia e as manifestações oficiais
de parlamentos inteiros que,como os da Argentina, do Bra-
sil e do Uruguai, fizeram-?e
éco do sentimento de angústia
dos povos ante a iminência de
um crime hediondo:

ULI.NO 1*0 OUÍjUÍ.
VMS FASCISTA

Na vordade o processo dos
Rasenborg nAo 6 um caso iso-
lado. Diariamente, democratas
americanos «ao arrastados aa
priades e levados aos tribunais.
Ai estão os dirigentes do glo-
rioso Partido Comunuta dos
Rsuidoa Unidos, condenados
por idéias que vêm sendo ex.
pontas publicamente hA mais
de cem anos. Uoward Fast, um
dos maiores escritores da ípo-
ca, é condenado a um ano de
prisão porque se recuaou a dl-
zer 03 nomes daa pessoais que,
juntamente com file, auxilia-
ram os republicanos espanhóis
contra as tropas de Hitler e
Arussoline. Dirigentes sindicais
— como, ainda recentemente,
Harry Bridges, lider dos mari-
tünos da costa do Pacífico,
curtem na cadeia o ecrime*- de
defenderem seus companheiros
de trabalho. Ainaa mais, seu
advogado. Vlncent Haliinam.
também é jogado ao cárcere...
por >i:exces.so de zelo» na defe-
sa. Diariamente, cidadãos in-
suspeitos de comunismo são ex-
postos à sanha das comissõe»
do Congresso, onde pululam w-
aventureiros fascistas, da mar-
ca do policial Mac carthy. No-
vas leis contra as liberdades
são postas em vigor, em fia-
grante contradição com a pró-
pria Constituição dos EE. TJU.

QUEIMADORES DK
L1VKUS

i

Da raça doa Goering, os go-'
vernantes americanos sacam
seus revólveres quando ouvem
falar na cultura livre. Pois não
foi o próprio presidente Eise-
nhower obrigado a admitir pu-
blicamente, há poucos dias, a
existência dos «queimadores
de livros» ? Sim, como na Ale-
manha nazista, fazem-se ' fq-
gueiras com os livros de Marx;
Darwin, Gorki e — por quo
não? — com os escritos de
Jefferson, Tiiumas Payne e
Lincoln. A asfixia da cultura
chegou a ponto de provocarnum homem como o sábio Eins-
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5 xuneiais dos JRoseuberg íorara acompanhados pórmais de trinta mil pessoas. Uma fila de 5.000 car-, numa esrtensão de 16 Itms,, seguiu os dois corposcqrbonszados na cadeira elétrica até o cemitério. Antes,'em meio à intensa emoção dos presentes, uma home-nagem íúnebre foi prestada aos dois mártires. Nessaocasião, o advogado Emmanuel, Bloch disse em seudiscursos «Responsabilizo pelo assassínio dos espososRosenberg o presidente Eisenhower, o secretário da Jus-tiea Herbert Brownell e J. Edgar Hoover, chefe do F.B.I.Não se $ez Justiça. Devemos indignar-nos. Os partida-rios dos Eosenberg devem iniciar uma luta contra onazismo. Foi o nazismo que os matou. O povo deve coni-
preender que os Estados Unidos vivem agora sob a bota
de um ditados míliiar mascarado de civil. A chamada
justiça no caso dos Bosenberg foi uma justiça de :assassi-
nos, pois este caso não passou de um assassínio preme-ditado e deXiberado»-•

,»+^00-*~0-+*l.

uni a aücueo extrema do acoti-
solhar publicamente a qu« to*
dos se recusem a depor poran-
te as comissões inquialtoriais
do Congreaso, mesmo que Isto
lhes custe a prlafto e a mina
econômica,

EIS O MONSTRO
ASSASSINO!

O que existe nos EE. UU. é
o crescente terror fascista, ali-
montado e produzido pela poli-
tiea do guerra. Os potentados
belicistas*. os banqueiros de
Wall Street precisam do terror
para afogar os protestos do po-
vo o acostumá-lo h idéia da
guerra. Através de sua Impren-
sa, de suas estações de rádio,
de toda a sua ruidosa máquina
de propaganda, promovem a
histeria guerreira, incentivam
o fascismo para que seja pos-
slvel abocanhar os lucro? Ta-

bulosos que lhes traz o maça-
bro comércio c.<s sangue huma-
no. E' ôate ambiente que gerou
o caso Rosenberg. ftste é o
monstro de duas cabeças —
guerra e fascismo — que matou
os Rosenberg, embora saben-

do-os inocentes. E m*»tou-ós im
isso mesmo, para criocar a to.
dos, para escarmentar a popu-
lacâo e aterrorizar os que ftt-
vergem, os que prezam a paz
e lutam pela paz.

ONDE O CRIME
• Em toda parte, a gente per-
fiunta: Gomo foi possível?
Por que o governo america-
no não cedeu à opinião públi-
ca, num gesto que poderia até
ser utilizado para angariar-lhe
simpatia? Nem mesmo diante
ão exemplo recente ãe Oatia
este sim. espião confesso até
mesmo depois de libertado —¦
nem ante a demonstração elo-
quente ãe retidão dada pelo
governo e a justiça ãa União
Soviética reabilitando um gru-
po ác médicos acusados em
falso, punindo publicamente
as altas autoridades responsa'
veis pelo arbítrio —nem as.
sim o fuherer americano
voltou atrás. O apelo ingênuo
e sentido, de duas crianças, os
dois filhos do casal, que co-
moveu até às lágrimas os co-
rações menos sensíveis^ as-
sim como o pedido.-de*-clemên-
cia em favor ão esposo, na
hora extrema, dessa mulher ad-
inirâvel, Ethel Rosenberg, não
conseguiram abalar os carras-
cos não lhes despertaram res-
qüicio sequer de huma-
niãaãe que os fizesse poupar
as vidas de duas criaturas
simples, cujos úicos «crimes»
apurados' foram: o de terem
pedido a abertura da 2* fren->
te durante a guerra, o ãe te-
rem ficado ao lado da, Espa.
nha republicana^ e ãe serem
judeus antifascistas e final-
mente, — o delito imperãoá-
vel para os sucessos ãe Ei-
tler! — e de se terem recusar'.,
tf© a servir de instrumento â
calúnia anti-soviético. Por íê-

.vo foram eáxautadòs'!

FAKA QIÍK NAO IIAJA NOVOS KOSI-:m:j.k,.

Ao contrário do que pretendiam os reis do dólar, o so
ileio dos Rosenberg tian.iiormou-.ie num brado de alerta patios povos. Largos setores, ainda iludido-» pela «democracia
americana, estão a constatar agora qual o verdadeiro coral*]
do regime vigente nos Estados Unidos. Muitos pensarão hoii
o mesmo que o advogado do casal, Emmanuel Bloch: a ,<'„
mocracla americana foi merta junto com os Roseoherg-. <martírio do jovem paz está a Indicar. Inclusive ao povo arai
rieano, que os homens da guerra persistem no empenho d
afogar o mundo em sangue, que eles só recuarão ante a mesí.;tível pressão das masua.;, na medida em que forem d;*,
mascarados e isolados como inimigos do gênero humano, .s-
mente esta ampla luta de todos pelo entendimento paciü
para barrar o caminho dos fazedores de guerra ianque*, ser;
capaz de mudar a situação e criar um clima de desafogo,
somente esta luta impedirá que novos Rosenberg sejora \
vados á cadeira elétrica.

KLS SINO SINO

Vista aérea do sinistro matadouro 'Mma».o dos Estada* Vnii
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Fred Vinscm, presidente da
Suprema Corte áa Justiça
dos Estados Uniãos convocou
apressadamente os ãemais jui.

fies para a sessão que confir*
marid a execução dos Rosen*
berg. Foi outra página negra
na- historia da «justiça do

dólar?. í v

Herbert Brownell Jr>, m*
tro ãa Justiça, *»»««*.«1
horas ãepois ãe o jm wm
haver conceãido mírs"l3*ã
casal entrou com í(»H
de anulação ãa «e**»

Suprema Corte


